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A divulgação espírita requer muitas responsabilida-
des. O trabalho é bastante árduo no que se refere à im-
plantação das ideias libertadoras da Doutrina Espírita.

Mas, com absoluta certeza, bons amigos do Plano Es-
piritual estão sempre a proteger, estimular e animar os 
companheiros verdadeiramente humildes e de boa von-
tade, por meio da inspiração. Mas, o vínculo de amizade e 
precioso intercâmbio precisa ser dinamizado e vivenciado 
por meio de muita constância, disciplina e perseverança.

Divulgação espírita é ação gigantesca, da qual não se 
pode desertar. Muitos aflitos, do pão material e do pão 
espiritual, precisam - e esperam - sequiosos, pela ação do 
doutrinador e divulgador. Há muito a ser mentalizado, 
intuído, preparado, construído...

Jamais iludir-se com o fanatismo, com os elogios ou 
render homenagens à vaidade e ao ego são preceitos 
básicos junto ao ideal e desempenho, límpido e fiel, da 
missão de divulgar a Boa Nova.

“Trabalhemos servindo e sirvamos estudando e apren-
dendo”. Aí está a diretriz e o ensinamento constantemen-
te dirigidos pela espiritualidade amiga a todos nós. 

Muito divulgadores aqui na Terra vivenciam essa mis-
são com o devido zelo e com firme comprometimento. 
Um deles é nosso querido companheiro Divaldo Pereira 
Franco, com seu caráter profundamente humanitário.

A obra socioeducativa “Mansão do Caminho”, loca-
lizada em Salvador/BA, que foi idealizada e criada por 
Divaldo e que atende, diariamente, 3.200 crianças e suas 
famílias em um dos bairros mais pobres daquela metró-
pole, mostra-nos que a palavra precisa sempre ser po-
tencializada pela ação. É a força do exemplo que educa e 
arrasta. O estudo ilumina, mas somente a prática redime.

Aqui vai nossa homenagem a Divaldo, mesmo saben-
do que este companheiro, por sua legítima humildade, 
certamente nos afirmaria ser imerecida tal homenagem à 
sua figura e vida, segundo ele próprio, por vezes, afirma, 
“apagada e simples, de nenhum grande feito”. Certamente 
transferiria (e transfere) todas as honrarias ao codificador 
do Espiritismo, Allan Kardec, e à Doutrina Espírita em si, 
a que, conforme afirmou recentemente, “devia a própria 
vida, pelo equilíbrio e alegria de viver que encontrou em suas 
páginas de luz”.

Obrigado companheiro, pelo muito que representa; 
pelo muito de luz que faz incidir sobre tantas almas por 
meio de seu esclarecimento e nobre trabalho de humildade 
e amor. Que o Pai lhe dê muita saúde e bom ânimo sempre!

Amigo (a) leitor (a), que a conduta do companheiro 
Divaldo seja para nós sempre convite e estímulo para ca-
minharmos rumo a edificação de dias melhores, com mais 
ética, solidariedade, amor e respeito ao próximo!

Ação nobre e 
libertadora

Da Redação
Revista do Espiritismo
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Irmã Dulce e Princesa Isabel: 
o mesmo espírito?

Imagine a cena: ao chegar na Pátria Espiritual, 
a Princesa Isabel teria sentido a consciência pesar, ao 
perceber que, embora tivesse assinado a Lei Áurea, 
nada fez para ajudar os milhares de negros que foram 
libertados. Por conta disso, teria pedido a Jesus para 
reencarnar no Brasil no lugar onde houvesse a maior 
quantidade de negros pobres, para poder servi-los e 
ajudá-los. Graças a isso, teria renascido e se tornado 
a Irmã Dulce, o “Anjo Bom da Bahia”. Essa história cir-
culou em um Centro Espírita, de acordo com Pedro 
Camilo, advogado e médium baiano. Porém, ao pes-
quisar, Pedro descobriu que a princesa desencarnou 
em 14 de novembro de 1921, na França, enquanto 
a freira renasceu em 26 de maio de 1914. Ou seja: 
obviamente, não podem ser o mesmo espírito, pois 
uma desencarnou quando a outra já contava 7 anos 
de idade! O advogado alerta que é necessário guardar 
muito cuidado com o que os espíritos dizem, ostentem 
ou não nomes conhecidos. Ele fala: “A mistificação e a 
fascinação vêm ganhando campo entre nós, expondo-
-nos ao ridículo e prestando um desserviço à Causa 
Espírita e à Causa Cristã, que todos abraçamos com a 
mente e o coração.”

        Curso para evangelizadores  

No dia 31 de maio, quem é evangelizador – ou 
deseja ser – pode participar da segunda rodada da Ca-
pacitação de Evangelizadores, promovida pelo Conse-
lho Espírita do Estado do Rio de Janeiro (Ceerj). O 
curso é ministrado por Lucia Moyses e ocorrerá na 
sede do Ceerj, na rua dos Inválidos, 182, Centro, das 9 
às 13 horas. Neste dia, haverá um compartilhamento 
de atividades. Para tanto, Lucia pede às pessoas que 
tenham um bom material que enviem previamente 
para o e-mail luciamoyses@gmail.com. O curso será 
transmitido ao vivo pelo Canal 12, nos sites febtv.com.
br e ceerj.org.br/tv. Inscreva-se nessa atividade pelo 
e-mail: secretaria@ceerj.org.br.

150 anos de O Céu e o Inferno

Em Paris, em agosto de 1865, Allan Kardec lan-
çou “O Céu e o Inferno”, quarto livro do chamado 
pentateuco (os cinco livros que compõem as obras bá-
sicas da codificação espírita). Portanto, este ano, esse 
importante livro completa 150 anos. Ótima oportuni-
dade, então, para nós, espíritas, voltarmos nossa leitu-
ra para ele. O livro se constitui como fonte de conheci-
mento para questões filosóficas que se referem à vida 
após a morte: que tipo de existência experimentamos 
ao deixar o corpo físico, para onde vamos, pelo quê 
seremos julgados (se o formos) e como se manifesta 
a chamada “justiça divina” para cada um de nós. Ele se 
divide em duas partes. A primeira traz questões rela-
cionadas aos locais onde a alma ficaria após a morte e 
os assuntos correlatos, como anjos e demônios, as pe-
nas eternas e as penas futuras segundo o Espiritismo, 
etc. A segunda parte apresenta a narrativa dos espíri-
tos que se encontram em diversas situações no mundo 
espiritual, desde os que são felizes e outros que estão 
em sofrimento, arrependidos ou não. Imperdível!
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Divaldo Franco ganha biografia

Foi lançado no final de fevereiro o livro “Divaldo Franco: A trajetória de 
um dos maiores médiuns de todos os tempos” (Bella Editora, R$ 31,90). A noite 
de autógrafos aconteceu na Livraria Saraiva, do Shopping Pátio Paulista, em 
São Paulo, com a formação de uma grande fila – era preciso esperar duas 
horas para se chegar à mesa onde estava a autora, Ana Landi, sentada ao 
lado do próprio Divaldo. De acordo com o site da Casa do Caminho, duran-
te praticamente quatro horas ininterruptas, o médium espírita atendeu, uma 
a uma, mais de mil pessoas e autografou 2.600 livros juntamente com Ana, 
a todos oferecendo um sorriso, um aperto de mão e palavras de consolo, 
estímulo e iluminação, sem apresentar nenhum cansaço. A biografia é resul-
tado de entrevistas realizadas pela autora nos últimos dois anos. Trata-se da 
primeira biografia jornalística sobre o espírita baiano, reconhecido como o 
maior divulgador do Espiritismo no mundo.

Alegria

Alegria é o cântico das horas com que Deus te afaga a 
passagem no mundo.
Em toda parte, desabrocham flores por sorrisos da 
natureza e o vento penteia a cabeleira do campo com 
música de ninar.
A água da fonte é carinho liqUefeito no coração da 
terra e o próprio grão de areia, inundado de sol, é 
mensagem de alegria a falar-te do chão.
Não permitas, assim, que a tua dificuldade se faça tris-
teza entorpecente nos outros.
Ainda mesmo que tudo pareça conspirar contra a feli-
cidade que esperas, ergue os olhos para a face risonha 
da vida que te rodeia e alimenta a alegria por onde 
passes.
Abençoa e auxilia sempre, mesmo por entre lágrimas.
A rosa oferece perfume sobre a garra do espinho e 
a alvorada aguarda, generosa, que a noite cesse para 
renovar-se diariamente, em festa de amor e luz.

Meimei, psicografia de Chico Xavier

Mark Bustos é ca-
beleireiro num salão de 
Nova York. Seu único dia 
de folga é aos domingos, 
mas nem assim consegue 
descansar. Nesse dia, ele 

percorre as ruas oferecendo cortes de barba e cabe-
lo gratuitos para os moradores de rua. Normalmente, 
Mark está acompanhado de sua namorada e passeia 
pela cidade com o kit de trabalho e, sempre que en-
contra um morador de rua, pergunta se ele quer dar 
uma renovada no visual. A dupla também costuma 
oferecer algo para comer ou beber enquanto o cabe-
leireiro faz seu trabalho. A cada domingo, seis mora-
dores de rua ganham um visual novo, o que impacta 
diretamente na autoestima de cada um deles – assun-
to delicado para quem vive às margens. O corte de 
cabelo mais marcante até agora, segundo Mark, foi de 
um senhor chamado Jemar Banks. “Ele não tinha muito 
o que conversar durante o corte, até que eu mostrei 
pra ele como tinha ficado… A primeira coisa que ele 
me disse foi: ‘Você sabe de alguém que está contratan-
do?’” Está aí mais uma prova de que fora da caridade 
não há salvação.

Trabalho 
voluntário 
nas horas 
vagas
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De preso a empresário: 
honestidade compensa

O paraense Sila da Conceição, de 63 anos, se 
transformou num empresário de sucesso depois de 
uma vida de roubos e prisões. O ex-presidiário con-
ta no livro “Danem-se os Normais” (Editora Casa da 
Palavra, R$ 29,90), de João Estrella e Mariana Torres, 
como conseguiu mudar de vida escolhendo ser hones-
to. Hoje, o ex-batedor de carteiras tem uma compa-
nhia de táxis e imóveis nos Estados Unidos. Sila cresceu 
pobre, foi peixeiro e motorista de praça até se embre-
nhar no mundo do crime. Foi preso no Carandiru e 
parou de roubar aos 29 anos. E fez questão de fazer se 
relato como forma de incentivar e inspirar as pessoas 
a virar a página e reconstruir uma nova história. Vale a 
pena a leitura! Ela mostra que nunca devemos perder a 
esperança no ser humano. E que todo mundo é capaz 
de mudar, de fazer sua reforma íntima.

Um musical para Chico Xavier

De 27 a 31 de maio, no Cine Theatro Brasil, 
em Belo Horizonte, estreia o musical “Chico Xavier – 
No Céu da Vibração”, com direção de Daniel Kostás 
e Dilson Mayron. O roteiro, inspirado no livro “Chi-
co Xavier – Meus Pedaços do Espelho”, de Marlene 
Nobre, traz um diferencial dentro de seu gênero: o 
de não apresentar uma obra biográfica linear. Marlene, 
que desencarnou em janeiro, foi a fundadora da Asso-
ciação Médico-Espírita e era avó de Daniel Kostás. E, 
além das histórias do livro, narrou vários fatos ao neto 
sobre Chico que foram incluídos no roteiro do musi-
cal. Todo o repertório está relacionado a artistas que 
já homenagearam o médium mineiro (como Roberto 
Carlos, Elis Regina, Fabio Jr. e Gilberto Gil). Vamos tor-
cer para que, em breve, este espetáculo chegue aos 
palcos do Rio de Janeiro. Fique atento à programação 
na página do Facebook do Circuito Broaduai e no site 
www.circuitobroaduai.com.br.

Com organização do 
movimento espírita chileno 
em parceria com o Conselho 
Espírita Internacional (CEI) e a 
Coordenadoria do CEI para a 

América do Sul, será realizado nos dias 23, 24 e 25 de 
outubro, na capital Santiago, no Chile, o 3º Congresso 
Espírita Sul-Americano”, que terá o tema central “A 
Vida depois da Morte”. O evento, mais uma vez, con-
tará com a participação de espíritas de outras partes 
da América Latina e do restante do mundo. Na opor-
tunidade, será prestada homenagem aos 150 anos do 
li¬vro “O Céu e o Inferno”, de Allan Kardec. Entre 
os expositores convidados estará o médium Divaldo 
Pereira Franco. Mais informações no site: 

www.3congresoespiritasudamericano.com

Chile 
reúne 
espíritas
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Atendimento espiritual 
supera hospitais

Uma pesquisa feita em 2013 traça um panora-
ma interessante dos tratamentos espirituais: em São 
Paulo, na análise de 55 centros espíritas kardecistas, 
os atendimentos espirituais chegaram a cerca de 15 
mil por semana (60 mil ao mês). Número muito su-
perior ao atendimento mensal de hospitais como a 
Santa Casa, que atende cerca de 30 mil pessoas, ou 
do Hospital das Clínicas, com cerca de 20 mil atendi-
mentos. Esses dados estão na dissertação de mestra-
do “Descrição da terapia complementar religiosa em 
centros espíritas da cidade de São Paulo com ênfase na 
abordagem sobre problemas de saúde mental”, de au-
toria da médica Alessandra Lamas Granero Lucchetti, 
apresentada ao Instituto de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP. Entre as 
conclusões, a médica fala: “Sabemos, por meio de vá-
rios estudos, que a abordagem do tema religiosidade 
ou espiritualidade exerce um efeito bastante positivo 
na saúde de muitos pacientes. Por isso, podemos con-
siderar a terapia complementar religiosa ou espiritual 
como uma aliada dos serviços de saúde”.

A Língua

Não obstante pequena e leve, a língua é, 
indubitavelmente, um dos fatores determinantes 
no destino das criaturas.
Ponderada – favorece o juízo.
Leviana – descortina a imprudência. 
Alegre – espalha otimismo.
Triste – semeia desânimo.
Generosa – abre caminho à elevação.
Maledicente – cava despenhadeiros.
Gentil – provoca reconhecimento.
Atrevida – traz a perturbação.
Serena – produz calma.
Fervorosa – impõe a confiança.
Descrente – invoca a frieza.

André Luiz, psicografia de Chico Xavier

Pensamento positivo traz saúde

Pessoas que pensam positivamente tendem a ter melhor saúde cardíaca. A conclusão é de um estudo da 
Universidade de Illinois, nos Estados Unidos, que acompanhou mais de 5.100 adultos, com o objetivo de exami-
nar a relação entre otimismo e coração saudável. E o resultado foi que pessoas que têm perspectivas otimistas e 
abordagem positiva ao longo dos anos contam com muito mais saúde cardiovascular. O estudo foi publicado na 
edição de janeiro/fevereiro da “Health Behavior and Policy Review” e apontou ainda que pessoas positivas, além 
de melhores níveis de colesterol e de açúcar no sangue, são mais fisicamente ativas, têm saudáveis índices de massa 
corporal e são menos propensas a fumar. 
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Conhecer-se a si mesmo é o primeiro passo 
do conhecimento do ser humano. O homem bem 
educado é necessariamente um educador. O autoco-
nhecimento é a chave do real progresso individual; é 
o caminho de uma sociedade, efetivamente, desenvol-
vida. Educar-se - além dos âmbitos sociais, culturais e 
intelectuais, aqui nos referimos à educação moral - é 
jornada árdua, porém vital e luminosa no engrandeci-
mento e fortalecimento do Ser.

Felipe Jannuzzi

O ato de educar, verdadeira e nobre arte, não é 
apenas um ato de amor individual, do mestre para o  dis-
cípulo, mas, sobretudo um ato de amor, integração, escla-
recimento, evolução e salvação.  A iluminação, por certo, 
é mútua: educandos e educadores. Nas páginas a seguir, 
refl etiremos sobre a relevância da Educação.
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A boa escola, essencialmente, é aquela que...

Oferece base física digna para o desenvolvimen-
to do processo de ensino e de educação, que pratica o 
planejamento de ensino e de educação, com atividades 
de aprendizagem de conteúdos e de experiências hu-
manas, na esfera do sentimento, propiciando condições 
para o educando firmar convicção na eficácia do diálo-
go para a solução de conflitos e para estar e interagir 
com o diferente, como preparação para estar com o 
discrepante. É aquela capaz de constituir-se no lugar 

Educar é regenerar, ou seja, gerar de novo. To-
dos precisamos passar por este processo renovador, 
dando vida a este movimento libertador: a transfor-
mação do homem velho, cujo império é o do ego, com 
predominância de más tendências e vícios, no homem 
novo, redivivo no Evangelho e no Cristo Interno; firme 
ética e moralmente, constante na reforma íntima, nas 
boas e luminosas ações.

O maior patrimônio

A educação integral, bem o sabemos, começa no 
lar; e conta com os braços valiosos da escola e da religio-
sidade. A Doutrina Espírita é força abençoada nas lutas 
diárias. O Espiritismo auxilia notavelmente a educação 
individual e de massas. E sabemos que as verdadeiras ba-
talhas, muito mais difíceis de serem vencidas, acontecem 
no campo interno de nosso Ser. 

Ensinar às crianças o princípio da Reencarnação, 
da Lei de Causa e Efeito, da presença do Anjo Guardião 
nas vidas delas, entre outros temas de relevância, é dever 
inalienável dos pais, conforme expressa José Herculano 
Pires (1914-1979), jornalista, educador, filósofo, escritor e 
um dos mais ativos divulgadores do Espiritismo em nosso 
país.  “O maior  patrimônio que os pais podem legar aos fi -
lhos é o conhecimento de uma doutrina que vai garantir-lhes 
a tranquilidade e a orientação certa no futuro”, ressalta o 
notável educador, que nos deixou valorosas obras e tra-
duções em prol da Doutrina Espírita.

Ao educador, como se vê, cabe uma dificílima, po-
rém sublime missão: decifrar o enigma do Ser em geral 
e de cada Ser em particular, de cada educando, seja em 
família, seja nas escolas, seja no templo religioso, enfim, 
em sociedade, tentando gerar sempre os novos ares da 
compreensão, da instrução, da tolerância, e assim, efeti-
vamente, tornando mais saudável o convívio humano. As 
dificuldades são muitas, porém a “perseverança de cada 
dia” não só anima como mantém acesa a chama da evo-
lução, edificando o caminho do êxito. 

Sigamos em frente! E o nosso muito obrigado a 
todos os mestres, professores, instrutores, pais, enfim, 
a todos aqueles que, com muito amor, compromisso, 
exemplos e dedicação, mantém vivo este abençoado ci-
clo: ensinar, instruir, doutrinar, regenerar, educar!

Em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, em seu capí-
tulo VI, item 5, no subtítulo Advento do Espírito de 
Verdade, existe um convite ao esclarecimento: “Espí-
ritas! Amai-vos, eis o primeiro ensinamento, instruí-vos, 
eis o segundo.” Há um conjunto de benefícios advindos 
do estudo, dentre os quais, destacamos:

• O esclarecimento individual;
• A compreensão do Evangelho e dos princípios 

espiritistas;
• A unidade de princípios e a formação de multi-

plicadores que tenham verdadeiro entendimento 
das ideias;

• O crescimento mental e espiritual, respaldado pelas 
asas do conhecimento e da “reforma íntima”.

Nadja do Couto Vale*

No século XXI: 
pensar, aprender, 
reaprender, aprender a 
reaprender...

A força do amor. Educar é, primeiro de tudo, um 
ato de amor. A seguir, a educadora, escritora e expositora 
espírita, Nadja do Couto Vale, propõe-nos bela refl exão e 
relevante mensagem a educandos e educadores.
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“a Educação do 
Espírito segundo 

a Lei de Deus, 
Que é Amor. “

privilegiado, adequado, para desenvolver-se o processo 
ensino-aprendizagem, em obediência a uma proposta 
curricular que atenda a boa norma pedagógica, susten-
tada nos fundamentos científicos que norteiam a área 
da Educação e do Ensino – tudo visando favorecer o 
crescimento do aluno como pessoa, profissional e cida-
dão. É aquela consciente de que precisa superar desafios 
primários para atingir tais “objetivos de ponta”. É aquela 
que inscreve o aluno no universo do pensar, do refletir, 
do avaliar, do selecionar o que é melhor para sua vida, 
saúde e felicidade segundo os mais altos valores huma-
nos e científicos. É a que formou equipe de professores 
e de todos os demais integrantes de seu quadro, capaz 
de exemplificar seu projeto pedagógico-educacional-
-didático, em comportamentos de respeito, dignidade, 
civilidade e amor, com inspiração no conceito e projeto 
do “amor pedagógico” de Pestalozzi. É aquela que inte-
rage com a família para que ambas infundam a experiên-
cia e a convicção do viver e do con-viver nas 
crianças e jovens sob sua responsabilidade. É 
aquela que estimula a amizade, a solidarieda-
de e demais virtudes e sentimentos afins com 
atividades planejadas no currículo para esse 
fim. É aquela que promove o autoconheci-
mento, que redunda no desenvolvimento do 
autocontrole e autodisciplina, favorecendo que o edu-
cando passe a ter uma postura de autocompetição, que 
se contraponha à heterocompetição tão valorizada na 
sociedade de hoje – e justamente por isso essa escola 
deve estimular o educando a desenvolver a capacidade 
de estabelecer o equilíbrio entre a heterocompetição e 
a autocompetição.  A escola de nossos dias esforça-se 
por atingir tais patamares, sendo voz comum hoje ser 
imprescindível redesenhar o perfil da escola brasileira 
visando elevar-lhe o padrão de desempenho.

Alicerces para a aprendizagem no século XXI...

O Espiritismo, ao ratificar o Evangelho de Jesus, 
é essencialmente a Educação do Espírito segundo a 
Lei de Deus, Que é Amor. Em toda a Filosofia Espírita 
transparece essa verdade. Hoje, com os sinais avassala-
dores do final dos tempos, como anunciados por Jesus, 
cada vez mais as criaturas voltam-se para um Amparo 
Maior, qualquer que seja o nome que se Lhe dê. Nós 
chamamos Deus. Ele deseja que sejamos partícipes da 
construção do mundo de Paz e Amor na Terra, cada 
qual na função em que está situado pela Divina Miseri-

córdia, como pessoa, profissional, cidadão... E nós, pro-
fessores, temos uma parcela importante nesse esforço 
humanitário coletivo.

Estudos apontam os alicerces para a aprendiza-
gem no século XXI, todos sintonizados com a pedagogia 
espírita, com fulcro na filosofia espírita, a saber: aprender 
a aprender, a percepção da mobilidade do conhecimento, 
a inclusão no contexto, autonomia, autodisciplina, flexibi-
lidade da metodologia de ensino, a integração das faixas 
etárias, a utilização de inúmeras técnicas, buscando in-
centivar e explorar sentimentos, o trabalho com os dois 
hemisférios cerebrais concomitantemente, desenvolven-
do tanto a racionalidade quanto a intuição e os sentimen-
tos, interesse no potencial do educando, conhecimento 
complementado por experimentos e pela experiência, 
incentivo à curiosidade e à criatividade, relacionamento 
humano educador-educando.

O Espiritismo disponibiliza em seu corpus teó-
rico as ferramentas que anteciparam as res-
postas para esses desafios: uma nova racio-
nalidade, instituindo-a inclusive no campo da 
fé, sem perder o sentimento; dialogar com 
todos os campos e saberes, acompanhando 
as mudanças de cada época, sem perder a 
atualidade, inclusive em um mundo que se 

complexifica incessantemente; fortalecer a criatura para 
enfrentar suas próprias incertezas e as da sociedade; 
aprender e reaprender o uso de sua liberdade, de forma 
a rever suas opções e ações em função dessas mudan-
ças que ocorrem agora, que são chegados os tempos, 
mas sempre à luz da concepção da vida futura; manter 
associados racionalidade, intuição e sentimentos – do 
que resulta o uso simultâneo de ambos os hemisférios 
cerebrais, percepção da renovação do conhecimento, 
mas complementado por experimentos e pela experi-
ência; interdisciplinaridade – fazendo eco a Comenius1, 
a Hippolyte Léon Denizard Rivail, como Professor Ri-
vail e como Kardec, imprimindo essa diretriz filosófico-
-metodológica como estratégia metodológica espírita; 
valores morais como autonomia, autodisciplina, todos 
antecipados pelo Professor Rivail/Kardec, evocando 
Pestalozzi, como interesse pessoal do educando, espe-
lhando a postura de Jesus com relação a nós, buscando 
auscultar o sentimento da criatura; incentivo à criativida-
de; relacionamento humano entre todas as pessoas, in-
distintamente; novos recursos metodológicos de ensino, 
evidenciando a flexibilidade nessa área; integração das 
faixas etárias – tudo isso explícito e/ou depreendido do 
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Plano Proposto para a Melhoria da Educação Pública, 
que Rivail apresentou, também com ênfase na educação 
moral, que está no âmago da proposta espírita. 

Enfim, nós, como cidadãos do mundo, como 
professores e profissionais nas várias áreas, somos par-
tícipes do esforço de construção de uma nova civiliza-

ção completa, que se reconhece “pelo desenvolvimento 
moral”2 – todos nesse processo de pensar, aprender, 
reaprender, aprender a reaprender...

Ao finalizar, partilho com você querido irmão-
-leitor, a mensagem que recebi por inspiração3, dese-
jando-lhe Paz. 

 

Oração do professor 

Senhor! Em mais este dia que amanhece, permite 
que eu me ligue a Ti, e em Tua companhia possa cum-
prir meu estar-no-mundo de forma plena;

Dá-me abrir o que há de humano em mim, na dire-
ção do humano que há no outro, na tarefa de ajudá-lo 
a aprender;

Dá-me o Teu descortino para ajudar crianças e jo-
vens a aceitarem a Terra como berço planetário, mo-
delado por Tuas divinizadas mãos;

Dá-me a curiosidade saudável de buscar o conhe-
cimento e o saber onde quer que se encontrem, sem 
tergiversar com a Verdade;

Dá-me da Luz do Teu discernimento, para que 
com métodos e técnicas, conteúdos e tecnologias, eu 
possa ajudar meus alunos na maravilhosa aventura do 
conhecimento, sem arrogâncias e sem medos, sem li-
mites e sem preconceitos de qualquer ordem;

Dá-me da chama de Teu ânimo para que, diante 
dos obstáculos, desafios e divisionismos, eu possa aju-
dar os homens a se unirem na Terra, sob a bandeira da 
compreensão, do conhecimento e da paz;

Dá-me da Tua força para ajudar crianças e jovens 
a realizarem seus sonhos, auxiliando-os a desenvolver 
senso de realidade, otimismo e autoconfiança, mesmo 
diante das maiores utopias, aprendendo que também 
elas são germinadoras da realidade;

Dá-me que eu identifique cada aprendiz como um 
relicário de potências divinas, e vendo-Te em cada um 
de meus alunos, possa ali reconhecer um projeto divi-

no, convite para minha participação na construção de 
Teu reino na Terra;

Dá-me da Tua energia, firmeza e equilíbrio, para 
que eu não esmoreça diante do materialismo - que 
engendra lutas e opressões, fanatismos e incertezas - 
contribuindo para a valorização da Vida sob todas as 
formas, em toda parte, e em qualquer circunstância;

Dá-me a serenidade e a confiança para ver sempre 
em cada aluno o ser integral que é, aguardando o des-
velamento pleno com o concurso do processo da Edu-
cação - um convite vivo a rogar aceitação e respeito;

Dá-me coragem para orientar os seres sob minha 
responsabilidade na direção dos valores imperecíveis 
do conhecimento e do saber, do amor e da sabedoria, 
em meio a um mundo em que tantos ainda vivem a 
amar as coisas ... e usar as pessoas;

Dá a mim e a meus alunos de hoje, do passado e 
do futuro, a alegria e a esperança, para vivermos cada 
aprendizagem e cada dia como uma festa - para a ra-
zão e para o coração;

Dá-me humildade, enfim, para referenciar-me sem-
pre a Ti, como modelo soberano de Professor e Ins-
trutor na transmissão de informações e conhecimento, 
e de Mestre, na partilha amorosa da sabedoria, de-
senvolvendo-me assim como instrumento, ainda que 
tosco e obscurecido, da Pedagogia Cósmica de que és 
Excelso Representante e Portador, a ser implantada na 
Terra, para a felicidade de todos os seres.

Assim seja!

* Doutora em Filosofi a, Mestre em Educação, Professora da UFRJ, oradora,  dirigente de reuniões mediúnicas no Grupo Espírita An-

dré Luiz, produtora, debatedora e colaboradora da Rádio Rio de Janeiro 1400 AM, Coordenadora Geral e articulista da Revista Cultura 

Espírita do Instituto de Cultura Espírita do Brasil-ICEB, escritora e expositora espírita.
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Vejamos o pensamento de alguns notáveis Codificado-
res e Educadores do Plano Superior, sobre a educação 
e evangelização; pontuando e classificando-as como 
verdadeiras e abençoadas luzes em prol do progresso 
moral humano.
 
“A Educação Espírita tem como objetivo principal, a 
emancipação do ser humano baseada na percepção e 
compreensão da sua própria natureza espiritual”.

Ermance Dufaux

“É pela Educação, mais do que pela Instrução que se 
transformará a Humanidade.”               

Allan Kardec 

“Se o sábio não ajuda ao ignorante, a educação redun-
dará em mentira perigosa.”    

Emmanuel

“O Espiritismo expressa, antes de tudo, obra de educa-
ção, integrando a alma nos padrões do Divino Mestre.”

André Luiz

“Unamo-nos, que a tarefa é de todos nós. Somente a 
união nos proporciona forças para o cumprimento de 
nosso serviços, trazendo a fraternidade por lema e a 
humildade por garantia de êxito.”

Bezerra de Menezes

Sobre as crianças

“A educação da infância é a maior obra do Espiritismo.”
Leopoldo Machado

“Criança que se evangeliza – adulto que levanta no 
rumo da felicidade porvindoura.”

Bezera de Menezes

“Sem a renovação espiritual da criatura para o bem, 
jamais chegaríamos ao nível superior que nos compete 
alcançar. Ajudar a criança, amparando-lhe o desenvol-
vimento, sob a luz do Cristo, é cooperar na construção 
da reforma santificante da humanidade, na direção do 
mundo redimido de amanhã.”

Emmanuel

A todos os lares

“Evangelho é sol nas almas, é luz no caminho dos 
homens, é elo abençoado para união perfeita.

Evangelizemos nossos lares, meus filhos, doando à 
nossa família a bênção de hospedarmos o Cristo de 
Deus em nossa casas.

A oração em conjunto torna o lar um santuário de 
amor onde os Espíritos mais nobres procuram auxiliar 
mais e mais, dobrando os talentos de luz que ali são 
depositados.

Evangelizemos nossas crianças, espíritos forasteiros 
do infinito em busca de novas experiências, à procura 
da evolução espiritual.

Evangelizemo-nos, guardando nossas mentes e nos-
sos corações na bênção dos ensinos sublimes.

Evangelizemos.
Os tempos são chegados, os corações aflitos pe-

dem amparo, os desesperados suplicam luz.
Filhos, somente através do Evangelho vivido à luz da 

Doutrina Espírita encontrará o homem a paz, a sereni-
dade e o caminho do amor nobre.

Acendamos a luz dos ensinos divinos para que a 
Terra se torne um sol radioso no infinito, conduzindo 
a Família humana integrada nos princípios da vida em 
hosana ao seu Criador.”

Bezerra de Menezes

O que nos diz a espiritualidade...
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Educação e autocompreensão
Helena Mussi Gazolla*

A autocompreensão é o ingresso do “Eu” e o egresso 
do “Ego”. É o regresso do Pai, a consciência em exercício. 
Podemos definir a consciência humana como um cam-
po de entendimentos intelectivos que sofre constantes 
desvios de apreciações de acordo com o que se delineia 
psicologicamente em cada um de nós. O psiquismo de 
cada ser humano converge para a consciência, que é 
o campo comum das avaliações de todas as atividades 
rotineiras de cada um de nós.

A literatura espiritualista nos mostra que certas 
percepções são mais avançadas, ou melhor, mais avan-
tajadas, às quais o campo de nossa consciência não 
consegue registrar e traduzir na medida da realidade. 
Muitas distonias orgânicas nascem e têm origem em 
correntes mentais, sem que conheçamos o mecanismo 
do problema. Esse grupo de moléstias independe da 
vontade de quem as sofre, e a maioria desses sinto-
mas são o que chamamos de doenças psicossomáticas, 
porque havendo uma causa orgânica conhecida, a ori-
gem passa a ser psicogênica.

Então teremos sintomas que se refletem no apare-
lho digestivo, por exemplo, sob a forma de azia, prisão 
de ventre, cólicas. No aparelho circulatório, elevando 
a pressão sanguínea e desencadeando palpitações. As 
somatizações vão também para as articulações, mús-
culos e coluna vertebral, principal sede dessas mani-
festações. Portanto, devemos lembrar que tudo isso 
depende de cada um de nós. 

Procura-se o médico para identificar a causa, sub-
mete-se a vários exames e não se constata nada. E aí 
vem a pergunta... Mas doutor, como não se constata 
nada, se estou sentindo dores? Eis aí um caso típico de 
conversão de um problema psicológico em problema 
orgânico, e que chamamos somatização.

Aqueles que vivem sob forte pressão psicológica de 
desarmonia e descontrole de vida; problemas de an-
siedade, presos a competições de “status” e privilégios, 
preocupados em alcançar posições de relevo em seu 
trabalho, em seu ciclo social e mesmo familiar, são fá-
ceis de serem vítimas de tais problemas.

A falta de fé, de certeza e de conhecimento do seu 
Cristo interno, pronto a despertar a qualquer momen-
to que o chamamos, não raro, passa a tornar-nos ví-
timas do medo, intenso e injustificável, causado pela 
descarga neurovegetativa.

Nós, espíritas, acreditamos que essa descarga neu-
rovegetativa, nada mais é que o deságue das correntes 
espirituais internas na periferia do corpo. É como se 
fizesse uma drenagem dos vórtices espirituais desregu-
lados na tela neurovegetativa, sintomas de inquietação 
para melhora vibratória do espírito.

Então, podemos observar nas manifestações psicos-
somáticas e, principalmente, nas descargas neurovege-
tativas, a influência espiritual na superfície do corpo. 
Daí a necessidade de estarmos em equilíbrio Espírito/
Mente/Corpo. 

Em desequilíbrio, a vida perde a sua beleza. O tique-
-taque do despertador bate alto, a ponto de nos inco-
modar. E as lágrimas descem descontroladas, o mundo 
torna-se hostil, o trabalho um peso e o fim de semana 
perde a graça. Isto é um alerta!

A Doutrina, uma fortaleza

Como podemos nos comportar diante de tudo isso 
para que não nos deixemos enredar? A vida acelerada 
dos grandes centros, os problemas econômicos so-
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ciais causados pela sobrecarga mental, são os fatores 
desencadeantes mais comuns. Porém, podemos fugir 
deles. Para isso, é indispensável criar as chamadas “de-
fesas psicológicas”, com atitudes espirituais adequadas, 
através do que nos ensina a Doutrina Espírita, forne-
cendo um manancial de mensagens.

A codificação de Kardec representa um filão de 
ouro, uma bússola orientadora do destino do homem. 
O esquema moral, a boa vontade transformada em 
ações, a reforma íntima, o comprometimento com o 
bem, o tratamento ajustado com equilíbrio e sem vio-
lência, a fim de vencer a barreira dos desajustes. Tudo 
isso nos educa e cura a alma.

Nós não podemos nos entregar ja-
mais a uma vida de intranquilidade e 
desarmonia. Precisamos preencher as 
horas de cada dia com um trabalho dig-
nificante e com uma conduta disciplinar 
irrepreensível. Cumprir os deveres na 
constatação de que os problemas são 
mais simples do que parecem.

E, no desenvolvimento do trabalho, com pensamen-
tos dignificantes, que podemos chamar “trabalho-pra-
zer”, sem a ideia de um “trabalho-dificuldade” (este, 
muitas vezes, considerado como “trabalho condena-
ção”), é que poderemos ampliar as nossas possibili-
dades de entendimento e conhecimento. Buscando 
- através da constância e evolução - potencialidades 
positivas é que abriremos nossos horizontes para o 
Amor, amparados no Evangelho do Cristo.            

Mesmo os indivíduos de natureza rebelde, quando 
inseridos a educação familiar e escolar, conseguem al-

guma independência de vida, por possuírem o gérmen 
da compreensão, a faísca divina inerente a todos os se-
res; e se tiverem a felicidade de incorporar os estudos 
evangélicos, pelo ângulo da lógica da Doutrina Espírita, 
podem transpor o desequilíbrio e a irresponsabilidade, 
participando de uma verdadeira libertação psicológica.

O indivíduo instável socialmente, na maioria das ve-
zes, está comprometido com uma infância desajustada 
e infeliz que o torna inseguro.

Daí a preocupação que temos na orientação das 
nossas crianças, tentando transmitir para elas, por 
meio da educação escolar e evangélica, a fé, a certeza 
de que educados poderão evoluir sempre para a liber-

dade. E essa liberdade estará sempre 
protegida pelo plano espiritual, porque 
foi alicerçada pelo amor ao próximo e 
pelo respeito e pela moral, que são as 
bases dos ensinamentos cristãos.

Educar a criança sob todos os aspec-
tos é condição que facilitará a mudança 
de muitas estruturas psicológicas com 

tendências negativas.

Deixar a criança escolher o que deseja, sem rotas 
ilógicas, confusas, tendenciosas é perder tempo pre-
cioso para educar mentalidades para o aprisionamento 
e formação de um cidadão responsável e útil.

Educação familiar e escolar conjugadas aos roteiros 
de Doutrina Espírita não é só conquista evolutiva, é 
caminho para a libertação!   

*Farmacêutica, médium e expositora da Doutrina 
Espírita; ex-presidente do Lar de Frei Luiz

“Nós não pode-
mos nos entregar 
jamais a uma vida 
de intranquilidade 

e desarmonia.”
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A religião e a prevenção às drogas
José Carlos Vilela*

A Revista Brasileira de Psiquiatria publicou, já há 
algum tempo, uma pesquisa realizada pela UNICAMP 
sobre a religião e o uso de drogas. Verificou-se que 
o consumo de álcool e drogas por indivíduos ligados 
ao Protestantismo – que são mais conservadores e 
que condenam o uso de drogas de forma mais clara 
e explícita, foi, significativamente, menor do que pelos 
católicos e espíritas – que são mais liberais e, entre os 
quais, a condenação não é tão enfatizada.

Como explicar o maior consumo de drogas 
entre indivíduos espíritas do que entre protestantes? 
Será que proibir gera melhores resultados do que 
educar? Será que proibir, com respaldo unicamente na 
Bíblia, é mais eficaz do que conscientizar, com base nos 
ensinamentos evangélicos e doutrinários?

Seguramente, educar não produz resultados 
inferiores aos que se obtêm com a proibição. A proi-
bição é um freio que funciona enquanto a pessoa per-
manece vinculada fortemente à igreja a que está ligada. 
Quando dela se afasta, costuma fazer tudo o que es-
tava reprimido.

Já quem foi educado, costuma agir diferente. 
Mesmo quando se desliga da instituição religiosa onde 
foi educado, continua colocando em prática o que 
apreendeu, ou seja, entendeu mentalmente. Isso por-
que, em princípio, ele apreende a desenvolver hábitos 
mais salutares, fruto de seu esforço na reforma íntima.

Com a convicção de que a educação é o recur-
so mais eficiente na prevenção do uso de drogas, onde 
estariam, então, os desacertos? Nos lares? Segundo 
Joanna de Angelis, “o lar é o grande fornecedor do 
caráter do educando”.

Mas, cabe aos Centros Espíritas também serem 
suporte e contribuírem para o desenvolvimento desse 
caráter, da consciência do que é prejudicial e do que é 
saudável para a vida, tanto emocional quanto espiritual.

As ações que os Centros Espíritas vêm desen-
volvendo, de forma geral, abrangem a evangelização 
das crianças, dos jovens e a conscientização dos pais 
quanto à importância de abordar e tratar a questão 
das drogas no processo de educação dos filhos.

Assim sendo, as ações que o Lar de Frei Luiz 
desenvolve, com esse trabalho pioneiro de educação e 
amparo aos dependentes e suas famílias, de forma ho-
lística, às quintas-feiras (consultar calendário da Casa), 
ajudarão, com certeza, a alterar evidências e resulta-
dos em futuras pesquisas.

Tenhamos Esperança e Fé!

*José Carlos Vilela é engenheiro e médium 
integrante do Grupo de Frei Luiz
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Nascido em berço alemão, mas tendo passado grande parte da vida na França, 
Harry e posterior Christian Johann Heinrich Heine (nome que adotou ao converter-se 
ao cristianismo luterano) teve uma passagem rápida pela Terra, desencarnando aos 
58 anos. Durante o tempo encarnado, usou as palavras para combater o ódio aos 
judeus e para propagar a liberdade de expressão e religião.

Tatiana Aude

Heinrich Heine
Luta pela liberdade de fé e expressão 
na europa nazista

Harry Johann Heinrich Heine nasceu em 1797, em 
Düsseldorf, na Alemanha, no dia 13 de dezembro. Não 
há relatos sobre quem teria sido sua mãe, mas sabe-se 
que o pai era um comerciante judeu que lutava ardu-
amente pela igualdade dos direitos cívicos de todos os 
cidadãos alemães, justamente numa época em que os 
judeus sofriam perseguição pelos idealistas nazistas. 

Não tardou e, por causas desconhecidas, o comér-
cio do pai faliu e Heirinch recebeu do tio Salomon a 
proposta para mudar-se para Hamburgo, onde daria 
início aos estudos de Direito. Ao que ele prontamente 
aceitou. Cursou três faculdades diferentes até concluir 
a licenciatura: Universidade de Bonn, Universidade 
Göttingen e Universidade de Berlin. Mas o Direito não 
lhe atraía tanto quanto as palavras. Heine adorava es-
crever e tinha como expoente e inspirador o filósofo 
Friedrich Hegel. Naquela época, o magistério e as le-
tras eram proibidos ao povo judeu. Desta forma, para 
poder ingressar na cultura europeia e desenvolver os 
ideais que alimentava, decidiu converter-se a cristão 
luterano, adotando o primeiro nome de Christian.

A primeira contribuição como escritor aconte-
ceu em 1821, com o poema “Gedichte”. Mais tarde, 
a paixão não correspondida por suas primas Amalie e 
Therese o inspiraram a escrever sua lírica mais notável, 
“Buch der Lieder” (Livro das Canções, 1827).

Mas sua trajetória encarnado não seria muito fácil. 
Em 1831 decidiu mudar-se para Paris, pois acreditava 
que a capital francesa proporcionaria mais liberdade de 
expressão. E realmente o foi. Mas, após seus escritos 
serem difundidos Europa a fora, causando desconfor-
to nas autoridades alemãs, ele começou a ser perse-
guido. Era considerado subversivo e sofreu censura, 

tanto que chegou a ter diversos de seus exemplares 
queimados. Suas obras também foram banidas do país, 
pois eram consideradas integrantes do movimento da 
Jovem Alemanha de 1835.

Nesta época ele foi proibido de retornar ao país 
onde nasceu e ficou exilado na França. 

Estilo e perseguição
A literatura de Heine era conhecida pela ironia e 

pelo sarcasmo. E pelo fato de sempre recorrer à crítica 
ao modelo político alemão. Foi dessa época que citou 
a frase que se tornaria célebre e o identificaria até os 
dias atuais: “Onde os livros são queimados, seres hu-
manos estão destinados a serem queimados também”.

	 Além de escritor, Heine trabalhou como cor-
respondente de um jornal liberal alemão, o Allgemei-
neZeitung, veículo em que divulgou a cultura alemã 
aos franceses e em que também fundou o jornalismo 
cultural, pois incluiu ensaios críticos sobre cultura, arte, 
literatura e teatro.

Religião
Heine nasceu judeu, converteu-se a cristão lutera-

no e foi um crítico mordaz da religião como um todo. 
Tanto que partiu dele a famosa expressão que qualifica 
a religião como “ópio do povo”, usada posteriormente 
por Karl Marx. 

Em uma ocasião, Heine chegou a declamar que 
“bendita é a religião que derrama no amargo cálice 
da humanidade sofredora algumas doces e soporíferas 
gotas de ópio espiritual, algumas gotas de amor, fé e 
esperança”.

Há relatos que citam a vida de Heine como de 
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completa negação a Deus. Mas, já no final de sua pas-
sagem pela Terra, acometido de sífilis e paralisado por 
causa da doença, teria declarado a um amigo, o arque-
ólogo Fernando Meyer:

“Pode acreditar, meu amigo, pois é Heinrich Heine quem 
lho confia em seu leito de morte, após longos anos de madu-
ra reflexão: Depois de considerar atentamente tudo quanto 
sobre a matéria se tem falado e escrito em todas as nações, 
cheguei à certeza de que existe um Deus, que é o juiz das 
nossas ações, de que a nossa alma é imortal [sic] e existe 
uma vida no além, onde o bem é premiado e o mal castiga-
do. Não tivesse eu essa fé, persuadido da incurabilidade do 
meu mal, já há tempo teria posto um fim à minha miserável 
existência. Insensatos há que, depois de terem sido vítimas 
do erro durante toda a vida, e terem anteriormente manifes-
tado tais ideias errôneas por palavra e por obra, já não têm 
coragem para confessar que por tanto tempo andaram en-
ganados; eu, porém, confesso abertamente que foi um erro 
infame o que me manteve manietado por tão largo tempo. 
Agora, sim, vejo claramente, e quem me conhece e me vê 
pode dizer que não falo por coação ou com o espírito obnu-
bilado, mas numa hora em que as minhas faculdades estão 
tão robustas e arejadas como em qualquer tempo anterior”.

Outro relato da mudança de Heine quanto à exis-
tência de Deus está no livro Epílogo ao Romancero, 
datado de 1851. Nele, o escritor também confessa sua 
transformação religiosa:

“Tenho feito as pazes com o Criador, para o maior 
escândalo dos meus amigos iluministas. É verdade, tenho 
retornado a Deus, a exemplo do filho pródigo, depois de 
eu ter permanecido, por largo tempo, entre os hegelianos 
a cuidar de porcos. Teria sido a miséria que me tocou de 
volta? Talvez fosse um motivo menos miserável. Assaltou-
-me a nostalgia do céu e me impeliu para frente através 
de selvas e barrancos, pelas sendas mais vertiginosas e 
abruptas da dialética. Pelo caminho topei com o deus dos 
panteístas, porém este para nada me serviu. Este ser mí-
sero e sonhador está cozido e soldado ao mundo e como 
que encarcerado nele, a olhar-te bocejando, sem vontade 
e poder. Para ter uma vontade, é preciso ser pessoa. Pois 
bem, quando se procura um Deus que possa ajudar – e 

isto, afinal, é a coisa principal – cumpre admitir também 
sua personalidade, sua distinção do mundo e seus sagra-
dos atributos, a infinita bondade, a onisciência, a justiça 
onímoda, etc. Falei do deus dos panteístas, mas não pos-
so deixar de advertir que ele, em última análise, não é 
nenhum deus, assim como os panteístas na realidade não 
passam de ateus envergonhados, que temem menos o 
objeto do que sua sombra projetada sobre a parede, isto 
é, o nome do objeto”.

Heinrich Heine desencarnou, em 1856, quase cego 
após passar oito anos de cama, sofrendo de sífilis agra-
vada pela paralisia. Poucos anos depois, em 1863, seu 
espírito daria a primeira contribuição do poeta para o 
Evangelho segundo o Espiritismo. É de autoria dele o 
texto 3 capítulo XX com o tema “Instrução dos espí-
ritos - Os últimos serão os primeiros”.

“Muitos dos antigos revivem hoje, ou  reviverão 
amanhã, para acabar a obra que haviam começado. 
Mais de um patriarca, mais de um profeta, mais de um 
discípulo do Cristo, e de um divulgador da fé cristã 
se encontram, entre vós. Ressurgem mais esclarecidos, 
mais adiantados, e já não trabalham mais nos funda-
mentos, mas na cúpula do edifício. Seu salário será, 
portanto, proporcional ao mérito da obra.

A reencarnação, esse belo dogma, eterniza e pre-
cisa a filiação espiritual. O Espírito, chamado a prestar 
contas do seu mandato terreno, compreende a conti-
nuidade da tarefa interrompida, mas sempre retoma-
da. Vê e sente que apanhou no ar o pensamento de 
seus antecessores. Reinicia a luta, amadurecido pela 
experiência, para ainda mais avançar. E todos, traba-
lhadores da primeira e da última hora, de olhos bem 
abertos sobre a profundidade da Justiça de Deus, não 
mais se queixam, mas se põem a adorá-lo”.
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Atualmente, há cerca de 240 milhões de portado-
res da Diabetes em todo o mundo, e estima-se que, em 
2025, esse número chegará a 350 milhões; o que, sem 
dúvida nenhuma, se consolidará como o maior problema 
de saúde pública do planeta. Nas páginas a seguir, dois 
médicos, sob a ótica científico-espiritualista, nos convi-
dam à vital reflexão sobre o tema.

Diabetes
Um grande convite ao 
autoamor e à autopreservação

Do ponto de vista espiritual, entendemos que as 
predisposições genéticas que trazemos na reencar-
nação falam de nosso passado espiritual e de nossas 
tendências, mas, sobretudo de nossas necessidades 
reeducativas. 

A Doutrina Espírita esclarece-nos e ensina-nos 
que, quando um Espírito está prestes a reencarnar, há 
um notável e abençoado “planejamento estratégico”: 
toda uma equipe de técnicos reencarnacionistas se 
mobiliza para formular o programa existencial terreno 
mais adequado à nova etapa.

Há a Lei da Reencarnação e as Leis Naturais, que 
regulam a vida física, nos apresentando e propondo 
tarefas a serem cumpridas por cada um de nós, provas 
a serem vivenciadas... Porém, em todos os momentos, 
lembremos de que Deus não dá provas superiores as 
nossas forças; só permite as que podemos cumprir. 

Especificamente sobre a Diabetes, vejamos o que 
nos diz Andrei Moreira, médico generalista e Presi-
dente da Associação Médico-Espírita de Minas Gerais 
(AME-MG):

A Diabetes é, de forma geral, um grande convite ao 
aprendizado do limite e do autoamor. Ao invés de ser um 
castigo divino ou uma punição por erros ou ainda carma, 
como alguns acreditam, essa doença se apresenta como 
expressão de nossas escolhas e construções individuais ao 
longo dos tempos.

É, portanto, recurso de autodomínio e autoconheci-
mento, que promove o seu portador, quando este aprovei-
ta a oportunidade para vencer a si mesmo, a um estado 
de maior equilíbrio e harmonia do que tinha antes, ao re-
encarnar, lembrando que somos todos espíritos imortais 
e não meros seres carnais vivenciando uma experiência 
passageira.

Para se evitar desenvolver diabetes e também tratá-
-la, o mais recomendado é a adoção de atividades físicas 
aeróbicas e dieta, rica em saladas verdes, derivados do 
leite, carne branca e magra, além da redução da ingestão 
de açúcares e uso de medicações específicas.

Mas, independente de sua origem, a Diabetes é um 
grande convite ao autoamor, à autopreservação e à supera-
ção de si mesmo, caminhos de paz interior e saúde integral.

Fonte de consulta: 
• Artigo Científico / Diabetes – Uma visão Médico-Espírita.

Por Andrei Moreira, Médico generalista, Presidente da 
Associação Médico-Espírita de Minas Gerais (AME-MG).
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A diabetes proporciona o treinamento da disci-
plina. A seguir, o endocrinologista Sérgio Vencio*, sob 
a ótica médico-espírita, reforça a idéia da proposta 
educativa, ressaltando-nos que o sentido precípuo da 
Diabetes é realmente mais corretivo, representando, 
na verdade, uma grande oportunidade do paciente 
diabético despertar para necessidades evolutivas, fato 
que poderia não ocorrer se ele não apresentasse a 
doença. Então, com a percepção aguçada e levando o 
tema ao crivo da razão, reflitamos:

Revista do Espiritismo - O que é a Diabetes?

Sérgio Vencio - Diabetes Mellitus é uma doença 
sistêmica, caracterizada pela incapacidade do organis-
mo em controlar a glicose (açúcar). Um hormônio cha-
mado insulina, produzido no pâncreas, é o responsável 
por metabolizar o açúcar, armazenando esse impor-
tante nutriente no músculo, na gordura e no fígado. 
Quando ocorre a destruição autoimune das células 
que produzem insulina (células Beta) temos o diabetes 
tipo um. No tipo dois ocorre um misto de produção 
deficiente com uma dificuldade na ação da insulina, a 
chamada resistência insulínica, causada principalmente 
pelo excesso de peso. Sem dúvida alguma, a glicose é 
a nossa principal fonte de energia e qualquer descon-
trole no seu metabolismo pode levar a consequências 
severas.

RE - Quais as projeções futuras sobre a doença?

SV - Estima-se que, em 2025, teremos mais de 350 
milhões de diabéticos no mundo, o que, sem dúvida 
nenhuma, se consolidará como o maior problema de 
saúde pública do planeta.

RE - Fale-nos, por favor, sobre a importância de per-
ceber e enxergar a doença sob a ótica médico-espirita...

SV - Pensando sempre sob a ótica médico-espírita, 
reencarnacionista, como endocrinologista nos senti-
mos intrigados com os porquês. Crendo num Deus 
que se apresenta como um Pai amoroso e extrema-

mente misericordioso, não podemos concordar com 
a ótica defendida por alguns segmentos que mesmo 
crendo em vidas sucessivas, atribuem o sofrimento 
humano a Lei de Talião, olho por olho, dente por den-
te. Estariam os diabéticos pagando por algum mal que 
praticaram no passado?

Com certeza, todos nós colhemos os frutos que 
plantamos no passado, quando ainda andávamos com-
pletamente distantes do caminho traçado por Cristo. 
Mas isso não configura um ato de vingança da vida 
contra nós, nos submetendo a tortura e doenças pré-
-determinadas. Os atos praticados nas vidas anteriores 
ficam impressos no nosso psiquismo e consequente-
mente em nosso corpo sutil, promovendo a tendência 
a determinadas doenças, atuando nos genes, atraindo 
o óvulo mais apropriado e também o espermatozóide 
mais condizente com nossas necessidades.

Sentido corretivo

RE - Como entendermos a origem e sentido corre-
tivo da doença?

SV - Quando observamos, o diabetes fica claro que 
não existe uma causa simples, do tipo o fulano deu um 
tiro no coração do beltrano na vida passada e agora 
nessa vida veio com um problema na válvula cardíaca. 
A genética do diabetes é poligênica, ou seja, não existe 
só um gene responsável pela doença, são vários e cada 
pessoa tem uma característica diferente da outra, e é 
por isso que alguns diabéticos não cuidam tanto e vi-
vem quase normalmente e outros apesar dos cuidados 
intensivos apresentam várias complicações da doença.

Se não há uma causa única, porque quase 10% da po-
pulação apresenta essa doença séria? O diabetes é hoje 
a principal causa de doença cardiovascular do mundo!

Entendemos que o sentido é mais corretivo, é na ver-
dade uma grande oportunidade do paciente diabético 
despertar para necessidades evolutivas, fato que po-
deria não ocorrer se ele não apresentasse a doença. 
Raciocine comigo: Um adolescente com diabetes é le-
vado, desde cedo, a ter uma alimentação saudável, não 
fumar, não ingerir bebida alcoólica e não usar drogas.

Diabetes 
sob a ótica médico-espírita
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 Tem um conhecimento muito grande do seu corpo 
e de suas reações e, com isso, amadurece muito mais 
cedo. Isso tem de ser entendido como um fator positi-
vo e não como um castigo como alguns pais encaram, 
por mais difícil e complicado que seja ter um filho com 
diabetes. Ou Deus está no comando e tudo é para o 
nosso bem, ou nada tem sentido.

Disciplina e humildade

RE - Fale-nos, por favor, sobre disciplina e humildade...

SV - O diabetes proporciona o treinamento da disci-
plina. Quem já teve uma baixa na glicose (hipoglicemia) 
sabe muito bem o que é isso. Há de se ter horários 
para tudo, para alimentação, para o remédio e para o 
exercício. Será que os diabéticos já pararam para pensar 
nisso? Em como um comportamento sem compromisso 
e sem disciplina pode ter prejudicado outros num passa-
do distante ou recente? 

Humildade! Como uma doença crônica como o dia-
betes faz com que os pacientes percebam na sua tota-
lidade a pequenez da espécie humana. Na dor, no so-
frimento da família, na impotência dos pais em curar o 
filho, temos uma maravilhosa lição de humildade peran-
te a grandeza da vida, nos montrando que toda soberba 
é ridícula, que toda sensação de grandeza é ilusória.

Um dos principais fatores de descompensação da 
glicose são os problemas emocionais. Tentando não 
descontrolar o diabetes, o paciente aprende a ser mais 
tolerante com o próximo e tenta (pelo menos deve-
ria tentar) deixar de se irritar com tudo e aprender a 
respeitar a diferença, preservando assim a sua saúde.

RE - Por favor, deixe-nos uma mensagem aos que 
hoje vivenciam a diabetes...

SV - Passaríamos horas discorrendo sobre todas as 
possibilidades, mas o texto acima talvez resuma o mais 
importante em relação à necessidade dos diabéticos. 
Se você tem diabetes, pense nisso e aproveite a do-
ença para observar quais são as suas dificuldades, o 
que é mais urgente que você modifique na sua forma 
de agir, de pensar e de se relacionar com as pessoas. 
Se você tem tendência a diabetes, tem parentes com 
a doença e está acima do peso, é sedentário, tem ali-
mentação inadequada e bebe muito, mude enquanto é 
tempo. Não vá atrás da doença e depois fique falando 
que Deus castiga. Previna, mude seu comportamento 
antes da doença se instalar.

 
*Esclarecimentos aqui prestados por Sérgio Ven-

cio, endocrinologista, vice-presidente eleito da Sociedade 
Brasileira de Diabetes, fundador e ex-presidente da Co-
munidade Espírita Ramatís.

“Ou Deus está no comando 
e tudo é para o nosso bem, 

ou nada tem sentido.”

20 Revista do Espiritismo
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* Paulo Rezinski é é Médico Psiquiatra e Psica-
nalista. Membro Associado da International Psy-
choanalytical Association, Londres. Professor de 
Doutrina Espírita do Lar de Frei Luiz desde 1993.

Escala Espírita: A Verdade Sobre 
a Real Natureza dos Espíritos (1 parte)
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Introdução

No “O Livro dos Espíritos”, Allan Kardec com raríssi-
ma felicidade em trabalho conjunto com os Espíritos Su-
periores, como sempre o fez, surpreende o leitor com 
uma tentativa didática de classificar os Espíritos em ordens 
e classes; é o que ele denominou de Escala Espírita.

Para o Espírita iniciante ou mesmo aquele que há lon-
go tempo frequenta a Casa Espírita sem o estudo doutri-
nário, o desconhecimento da Escala Espírita lhe traz toda 
uma série de equívocos, juízos inadequados e, mesmo, 
crendices que em muito prejudicam o seu trabalho e a 
correta assistência daqueles que o procuram.

Compreende-se, portanto, a importância do pre-
sente trabalho que se desdobrará ao longo de muitos 
números de nossa “Revista do Espiritismo”.

O Livro dos Espíritos, Parte 2ª 
do Mundo Espírita ou o Mundo dos Espíritos

Diferentes ordens de espíritos

Os Espíritos são iguais ou existe entre eles alguma 
hierarquia?

– São de diferentes ordens segundo o grau de per-
feição que tenham alcançado.

Comentários

Como se vê, e como já se viu neste trabalho, a 
evolução moral é que marca todo o processo da exis-

tência dos Espíritos, desde sua criação. “Simples e igno-
rantes” até ao grau de perfeição moral: “puros”.

E é a luz da diferenciação evolutiva, pela lei das afi-
nidades e que os Espíritos se grupam – formam ordens.

Há um número determinado de ordens ou de 
graus de perfeição entre os Espíritos?

– É ilimitado, na medida não existir entre estas ordens 
linha de demarcação traçada como uma barreira, de tal 
forma que não se pode multiplicar ou restringir as divi-
sões à vontade. Contudo, considerando-se as caracterís-
ticas gerais dos Espíritos, no que apresentam em comum, 
pode-se reduzi-los a três ordens principais:

1a ordem – são os que alcançaram a perfeição: 
Espíritos Puros.

2a ordem – o que estão ao meio do caminho, ou 
do ponto de vista classificatório; no meio da escala: O 
desejo do bem é sua preocupação: Espíritos Bons.

3a ordem – os que ainda se acham na parte inferior 
da escala: Espíritos Imperfeitos – são ignorantes, desejam 
ou preocupam-se com o mal e todas as más paixões lhes 
envolvem, retardando o seu desenvolvimento.

Comentários

Esta é classificação preliminar apresenta três critérios:
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“Este Trabalho é dedicado ao amigo e irmão Ivan Perdigão; 
batalhador incansável pela Caridade: coluna mestra da Doutrina Espírita”
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a. Bem x Mal
b. Conhecimento x Ignorância
c. Desvinculamento da Matéria / 
Materialidade x Vinculamento à Matéria /  
Materialidade

Os Espíritos da segunda ordem apresentam tão so-
mente o desejo do Bem ou têm condições de praticá-lo?

– Eles têm estas condições, tudo de acordo com o 
seu grau de perfeição; uns possuem a ciência, outros a 
sabedoria e a bondade. Todos, não obstante, têm que 
ainda passar por provas.

Comentários

Abre-se, aqui, um início de subdivisão desses espí-
ritos, de acordo com a prevalência de suas qualidades: 
ciência, sabedoria e bondade.

Os Espíritos da terceira ordem são essencialmente 
maus?

– Não, uns não fazem o bem nem mal; outros, ao 
contrário, se comprazem no mal e ficam satisfeitos 
quando encontram oportunidade de praticá-lo. Há, 
ainda, os Espíritos levianos ou estouvados (estouvado; 
de estavanado: que pensa pouco, sem juízo, leviano), 
mais travessos do que malignos. Comprazem-se mais 
na malícia do que na maldade. Encontram grande pra-
zer em mistificar (fr. mystifier: enganar, iludir, burlar) e 
causar pequenas contrariedades do que se riem. 

Comentários

Como se vê, esses Espíritos apresentam critérios 
de subdivisões mais abrangentes:

•	 possibilidade de fazer o mal
•	 omissão ao bem ou ao mal
•	 desejos de iludir, tapear e pregar peças aos 

outros (mistificação) com o que causam pequenas 
contrariedades.

Escala Espírita

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

Comentários Introdutórios
	
O desenvolvimento desse tópico é por demais ex-

tenso. Nele, o Professor procura justificar os critérios 
de que se valeu para elaboração da “Escala”.

De toda forma, o primeiro passo é buscar-se o mé-
todo empregado pelo Professor.

Seu método tem por base o aplicado às Ciências 
Biológicas (1), estudando os fenômenos psicológicos e 
morais observados nos Espíritos, como ocorrem nos 
seres vivos.

Foi à luz deste raciocínio que Allan Kardec justifi-
cou o subtítulo da “Revista Espírita” como “Jornal de 
Estudos Psicológicos”:

“Como se vê, nosso quadro compreende tudo quan-
to se liga ao conhecimento da parte metafísica do ho-
mem. Estuda-la-emos no seu estado presente e no fu-
turo, pois estudar a natureza dos Espíritos e estudar o 
homem, por isso que este um dia participará do mundo 
dos Espíritos. Eis por que acrescentamos ao título princi-
pal, o subtítulo “Jornal de Estudos Psicológicos”, a fim de 
dar a compreender toda sua importância.” (2)

Emprega o processo de Generalização, que se 
compõe de:

1. Observação – o estudo dos fenômenos psicomo-
rais nas condições que se processam.

2. Comparação – observação dos caracteres essen-
ciais psicomorais de alguns Espíritos, suas semelhanças 
e diferenças.

3. Classificação – distribui os Espíritos em grupos 
metodicamente organizados, de acordo com suas se-
melhanças e diferenças.
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Seguindo esta linha de pensamento, classifica assim 
os Espíritos em grupos metodicamente organizados, 
de acordo com suas semelhanças e diferenças psicoló-
gicas e morais ou psicomorais.

Este é, pois, o tipo de classificação dito Natural, já 
que se baseia no conjunto de caracteres psicomorais 
essenciais dos Espíritos e na ordem estabelecida pela 
própria natureza (evolução).

Este conjunto em Allan Kardec estrutura-se em:
• grau de adiantamento psicomoral  

dos Espíritos
• qualidades adquiridas ou incorporadas  

pelo Espírito
• grau de imperfeições observadas

Por outro lado, como o Espírito encontra-se em 
constante evolução, a classificação, torna-se relativa para 
cada Espírito que transita de um grau para outro mais 
elevado, quase insensivelmente para si. Os limites são tão 
tênues de um grau para o outro como na própria nature-
za, na evolução botânica ou zoológica.

Não obstante, o que há de absoluto é o conjunto 
de cada grau ou categoria. Este grupamento no seu 
todo é formado mais ou menos por Espíritos afins, de 

nítidas semelhanças em suas virtudes e imperfeições, 
em sua concepção de Bem, e em seus conhecimentos 
científicos e espirituais.

A classificação por seu turno poderá ser modificada 
de acordo com os critérios de cada pesquisador.

Ressalva feita às observações dos Espíritos ignoran-
tes, que, como os homens também ignorantes, opinam 
sem base ou causa lógica e racional.

Os “achismos” muito comuns entre os homens não 
o são a menos entre os Espíritos.

De fato, qualquer classificação exige (1) método, 
(2) capacidade de análise e (3) sólidos conhecimentos 
sobre o assunto.

Daí a precaução a ser tomada com opiniões espíri-
tas emitidas por palestrantes e por médiuns psicofôni-
cos, videntes e psicográficos.

O embuste é bem maior que se poderia avaliar.

A presente Tabela procura ilustrar a fundamen-
tação teórica em que Allan Kardec baseou-se para a 
construção da Escala Espírita
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Texto de Allan Kardec

a. Classificação – Suas Bases

A classificação dos Espíritos tem por base o seu 
grau de desenvolvimento, as qualidades por eles ad-
quiridas e as imperfeições que ainda não se livraram. 
Esta classificação não deve ser considerada como ab-
soluta, já que nenhuma categoria apresenta caráter 
bem definido, a não ser no seu conjunto: de um grau 
para o outro, a transição mostra-se insensível, pois, nas 
fronteiras, as diferenças se apagam, como nos reinos 
da natureza, nas cores do arco-íris, ou mesmo nas di-
ferentes fases da vida humana. 

Pode-se, em consequência, formar um número 
maior ou menor de classes, da forma como se estu-
da o tema. Acontece, nisto, tal qual todos os sistemas 
de classificação científica: os sistemas podem ser mais 
ou menos completos, mais ou menos lógicos, mais ou 
menos cômodos para a inteligência; mas seja como for, 
nada modificam quanto a ciência em si, seu conteúdo, 
suas leis, seus princípios. 

Os Espíritos, interpelados sobre isto, puderam, 
pois, variar quanto ao número de categorias, sem 
maiores consequências. Entretanto, alguns se prende-
ram a esta contradição aparente, sem refletirem que 
os Espíritos não dão a menor importância ao que é tão 
somente convencional. 

Em realidade, para eles o pensamento é tudo, dei-
xam-nos os problemas da forma, a escolha de termos, 
as classificações, numa palavra, os sistemas.

Ajuntamos, ainda, esta consideração que jamais 
deve se perder de vista: no meio dos Espíritos, como 
no meio dos homens, encontram-se os ignorantes, e 
nunca será demais estarmos prevenidos contra a ten-
dência de crer que, por serem Espíritos, todos devem 
tudo saber. Qualquer classificação exige método, aná-
lise e conhecimento aprofundado do assunto.  

Ora, no mundo dos Espíritos, os que possuem co-
nhecimentos limitados, são os ignorantes, incapazes e in-
competentes para apreenderem em conjunto e formular 
um sistema; eles não conhecem ou não compreendem 
senão imperfeitamente qualquer classificação; para eles 
todos os Espíritos que lhe sejam superiores são da Pri-
meira Ordem, já que não têm condições de avaliar suas 
diferenças de saber, de capacidade e de moralidade, tal 
qual um homem de conhecimentos primários, se com-
portaria em relação a homens de cultura. 

E mesmo, aqueles que têm capacidade de fazê-lo, 
podem variar nos detalhes, de acordo com os seus 
pontos de vista, sobretudo, quando uma classificação 
nada tem de absoluto. Linneu, Jussien, Tournefort, ti-
veram cada qual seu mérito, sem que, por isso a Botâ-
nica mudasse no que quer que apresentasse ou fosse. 
É que nenhum deles inventou as plantas, nem os seus 
caracteres. 

Foi assim que procedemos. Nós também não in-
ventamos os Espíritos, nem os seus caracteres. Vimos 
e observamos, julgamos pelas suas palavras e os seus 
atos, e depois os classificamos pelas semelhanças, ba-
seando-nos nos dados que eles forneceram.

b. Classificação – As Três Grandes Divisões

Como já se viu, os Espíritos admitem, geralmente, 
três categorias principais ou três grandes divisões:

• na última, os que estão na base da Escala. 
	 São os Espíritos Imperfeitos
.. caracteres:
a predominância da matéria sobre o espírito
a propensão ao mal

• os da segunda, são os Espíritos Bons
.. caracteres:
a predominância do espírito sobre a matéria
a desejo do Bem
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• os da primeira, são os Espíritos Puros
.. caracteres:
a atingiram o grau superior de perfeição

Esta divisão nos parece perfeitamente racional e 
apresenta caracteres bem definidos.

Só nos resta, senão destacar, por um número su-
ficiente de subdivisões as principais subvariedades 
encontradas nas subdivisões. Foi o que fizemos, com 
a orientação dos Espíritos, cujas benevolentes instru-
ções jamais nos faltaram.

Comentários

• Mais uma vez, Allan Kardec declara ser seu traba-
lho a quatro mãos; duas suas, duas dos Espíritos. Nada 
foi feito sem a participação daqueles que lhes deram 
“benevolentes instruções”.

c. Vantagens da Classificação

Com a ajuda deste quadro será mais fácil determi-
nar a ordem e o grau de superioridade ou inferiorida-
de dos Espíritos com os quais podemos travar relações 
e, por conseguinte, o grau de confiança e estima que 
eles merecem.

Importância Particular

É, de certo modo, a Chave da Ciência Espírita, já 
que só ela pode apresentar as anomalias evidenciadas 
nas comunicações, esclarecendo sobre as diferenças e 
desigualdades intelectuais e morais apresentadas.

Flexibilização da Classificação

De toda forma, os Espíritos não pertencendo ex-
clusivamente a esta ou aquela classe, pois como pro-
gridem e evoluem, podem reunir caracteres de uma 
ou outra categoria diferente da que se encontram, o 
que será melhor compreendido à frente – como 

pode-se conhecer um homem na sociedade por 
sua linguagem, forma de comunicar-se, valores morais, 
o mesmo se dá com os Espíritos.

Comentários do Autor

O autor deste trabalho é Médico tendo como Espe-
cialidades a Psiquiatria e a Psicanálise. A partir da sua ex-
periência clínica bem vivenciou o exame psiquiátrico ou 
nos dias atuais em termos genéricos o psicológico. Esses 
exames investigam as funções psíquicas do paciente tais 
como: o grau de lucidez de sua consciência, orientação 
(data, local que se encontra sua pessoa a outra pessoa, o 
próprio psiquiatra, etc.), a sensopercepção (alterações au-
ditivas como por exemplo o “ouvir vozes”), o pensamen-
to (seu desenvolvimento), a velocidade de encadeamen-
to das ideias, o conteúdo das mesmas, sua comunicação 
verbal, seu juízo da realidade (se encontra-se consciente 
do que lhe ocorre, se essa realidade lhe foge; delira), seu 
estado de humor (eufórico, depressivo, etc.).

Seguindo essa linha de investigação pôde construir 
a metodologia empregada pelo professor Allan Kardec 
como se observa na tabela acima e se observará ao 
longo dos próximos artigos.

Referências Bibliográficas 
1. Santos T.M. Manual de Filosofia, 16a ed., Companhia 

Editora Nacional, São Paulo, 1970:238.

2. Kardec A. Revista Espírita, Jornal de Estudos Psicológicos, 

EDICEL, Brasília, 1965 – Edição Original, 1858 (vol. 1):5.

(continua no próximo número).
Classes

Ordens

Classificação dos Espíritos

Subclasses
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     BAZAR DE NATAL - 06 DE DEZEMBRO - (DOMINGO)   

ATENDIMENTO AO PÚBLICO - Realizado pelo Grupo Fraterno para encaminhamento ao tratamento 

                                                         adequado:

2ª feiras - Das 15:00 às 18:00 horas.

4ª feiras - Das 08:00 às 12:00 horas e das 15:00 às 19:30 horas.

5ª feiras de Reunião de Dependência Química - Das 15:00 às 18:00 horas.

6ª feiras - Das 09:00 às 12:00 horas.

Domingos de Reunião - Das 7:30 às 11:30 horas.

OBSERVAÇÃO:
As reuniões de anti-goécia, desobsessão, tratamento à distância, materialização e 

harmonização p/ médiuns, são fechadas ao público e obedecem a orientação Espiritual Superior.

Wilson Vasconcelos Pinto - Presidente
Estrada da Boiúna, 1367 - Taquara - Jacarepaguá - Rio de Janeiro - RJ. CEP: 22723-021

Telefone: (21) 3539-9550 - www.lardefreiluiz.org.br VER. 03

Programação anual das Atividades 2015

CURSOS DE DOUTRINA ESPÍRITA (Informações pessoalmente nos locais)

Salão Principal                             2ª feiras das 19:30 às 21:00 horas.  (Prof.º Paulo Rezinski)

Escola Francisco de Assis        3ª e 4ª feiras das 14:00 às 20:00 horas;

                                                         5ª feiras de reunião Dep. Química das 16:00 às 17:30 horas. 

                                                         Sábados, véspera de reunião, das 09:00 às 12:00 horas.

                                                         Domingos de Reunião das 07:00 às 12:30 horas.

Casa de Mustafá - Evangelização de crianças, adolescentes e seus responsáveis - 4ª feiras das 14:00 às

                                  20:00 horas e Domingos de reunião das 7:00 às 11:30 horas.

R E U N I Õ E S    P Ú B L I C A S R E U N I Õ E S    F E C H A D A S

Quarta
a partir das 15:00

Domingo
08:00

Dep. Química

Quinta 19:00

Tratamento
à distância

Quinta 18:30

Harmonização
para Médiuns
Quinta 19:00

Materialização

Sábado

6:00

Anti

Goécia

Sexta

7:00

Desobsessão

Terça 7:00
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Marlene Nobre
Uma conduta de respeito integral à vida

Felipe Jannuzzi

Uma das principais lideranças do Movimento Es-
pírita do século 20 e 21, com abençoados, notáveis e 
constantes esforços em promover o encontro da es-
piritualidade com a medicina. Estamos falando de Dra. 
Marlene Nobre, presidente das Associações Médico-
-Espíritas do Brasil e Internacional e diretora responsá-
vel pela Folha Espírita, conferencista, autora de vários 
livros, que retornou ao Plano Espiritual no dia 5 de 
janeiro deste ano, vítima de infarto.

Incansável no Bom Combate, foi fundadora e era 
presidente do Grupo Espírita Caibar Schutel, na capital 
paulista, e presidente da creche Lar do Alvorecer, em 
Diadema, também SP. Sem dúvida, um nobre trabalho 
em prol da Causa Espírita e, sobretudo, de respeito e 
valorização à vida.

Palmilhou sua caminhada, sem esmorecer jamais, 
na divulgação e preservação da Doutrina Espírita. 
Sempre solícita, Dra. Marlene Nobre era também tão 
querida colaboradora aqui de nossa Revista do Espiri-
tismo; seja por meio de envio de artigos, nos atenden-
do em pedidos de entrevistas ou, ainda, com extrema  
e peculiar solicitude, intuindo-nos e indicando-nos ou-
tros nomes de companheiros, com sua aguçada visão, 
sempre precisos no esclarecimento e provendo-nos 
das elucidações necessárias para com determinadas 
abordagens, sob a ótica médico-espiritualista.

Ela, sem dúvida, é um grande exemplo a ser segui-
do e que deve ser conhecido pelas futuras gerações. 
Como uma fiel e verdadeira missionária, Dra. Marlene 
Nobre era muito humilde e pouco falava sobre o que 
fazia, sobre suas Obras.

Como uma singela homenagem, a quem tanto nos 
proporcionou, esclareceu e descortinou, relembre-
mos, nas páginas a seguir, alguns trechos de entrevistas 
e artigos publicados ao longo de nossas edições; e re-
flitamos novamente e sempre.

E que Dra. Marlene Nobre continue a sua Obra e 
que o Mestre Jesus lhe abençoe eternamente, dando-
-lhe muita Paz e Luz! 

Anencefalia

Revista do Espiritismo: Muitos afirmam, alguns 
até mesmo frequentadores da Doutrina Espírita, que 
o aborto, em casos de anencefalia, abrevia carmas... 
Qual sua opinião?

Marlene Nobre: Desde quando é algo cabível e 
aceitável assassinar-se alguém para abreviar-lhe o car-
ma? Quem detém o poder de determinar quem vive 
e quem morre? Como justificar conduta igual àquela 
dos ditadores e déspotas de todas as épocas que ti-
nham por norma de conduta assassinar em massa os 
deficientes e indefesos de toda sorte para melhorar a 
raça humana? O espírita arvora-se nesse direito em 
nome de quem? É preciso reler mais vezes a questão 
880 de ‘O Livro dos Espíritos’ e meditar mais sobre 
ela. Os Instrutores Espirituais deixam claro na resposta 
que o bem maior, o bem essencial do ser humano é 
o de viver.

RE: À Luz do Espiritismo, o quão de instrução e 
discernimento, casos como esses - em que há registro 
de anencefalia - trazem ao Espírito e aos familiares que 
compõem aquele específico núcleo, lar, enfim, forman-
do laços?

MN: Temos de partir da premissa natural de que 
não há efeito sem causa. E segundo esta lei, para tudo 
há uma causa justa. Aos confrades que defendem o 
aborto do anencéfalo, lembramos que é preciso deixar 
o coração se envolver pelo sentimento de misericór-
dia. Se um desses nossos confrades, hipoteticamente, 
visse no plano espiritual o sofrimento de um ente mui-
to querido, que se suicidou, estraçalhando o próprio 
cérebro com arma de fogo, certamente, iria implorar à 
Misericórdia Divina que desse a este ser querido uma 
nova chance para reajustar o seu perispírito e poder, 
dessa forma, sair do sofrimento atroz. Imploraria, en-

28 Revista do Espiritismo
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tão, para que o ser querido tivesse um recomeço, por 
meio do regaço generoso de uma mulher abnegada e 
santa, que o acolhesse em seu ventre, como feto anen-
cefálico. E choraria de alegria quando ele conseguisse 
essa bendita oportunidade de recomeçar.

RE: - Qual a grande lição, a reflexão máxima que 
extraímos sobre este tema?

MN: A de que devemos respeitar a vida em toda e 
qualquer circunstância.

A vida é um bem indisponível.

Causa e Efeito

Revista do Espiritismo: Certamente. todos já co-
metemos ações negativas, em algum momento... Ou, 
pior, ainda perseveramos nelas... Fazer as pazes com o 
passado para que ele não estrague o presente. É o que 
a Espiritualidade nos propõe a todos?

MN: Na verdade é nossa consciência que se angus-
tia ante o mal praticado e procura reencarnar, visando 
produzir ações que vão trazer o reequilíbrio. Dessa 
forma, somos nós que escolhemos juntamente com os 
mentores a nova existência tendo em vista o apazigua-
mento de nossa consciência. 

RE: Às vezes produzimos más ações em decorrên-
cia de conflitos entre a razão e a emoção... Qual a 
melhor forma de estarmos em equilíbrio?

MN: Agindo como disse o querido Chico Xavier: 
80% como o coração e 20% com o cérebro. 

RE: O perdão e o autoperdão... O que representam na 
configuração de nosso bem-estar físico e espiritual?

MN: Ambos são importantes para a nossa saúde es-

piritual. Quando não tivermos necessidade de perdoar 
porque tudo já está perdoado antes mesmo que a ação 
seja cometida, então, estamos falando do perdão que o 
Cristo nos recomendou. Até lá temos de crescer muito 
do pondo de vista de nossa evolução espiritual.

RE: A Doutrina espírita nos ressalta que o acaso não 
existe. Sobre causa e Efeito, qual mensagem final a se-
nhora destina aos que, neste exato momento, nos leem...

MN: Que nos esforcemos para viver a religião, seja 
ela qual for dentro do nosso coração. Sim porque é aí 
que devemos adorar a Deus, nos refolhos mais íntimos 
de nossa alma. O nosso planeta está assim porque as 
duas asas que nos levarão a Deus estão desequilibra-
das, a asa da ciência e da tecnologia está muito desen-
volvida enquanto a do coração está quase atrofiada. 
Temos de corrigir essa distorção, ampliando nossa ca-
pacidade de amar. Que Jesus nos ampare nessa luta 
mais do que necessária!

Pacificação interior

“Para vencer positivamente o estresse é preciso guardar a 
paz, tê-la como patrimônio”

Aprendemos também com os Instrutores Espirituais 
que somos seres em evolução. Quanto mais perto nos 
encontramos da animalidade mais agimos com instintos 
e sensações. Com o passar do tempo, e a evolução espi-
ritual conseqüente, passamos a ter sentimentos, sendo o 
amor, o mais sublimado deles.

É preciso humildade para vencer a animalidade in-
ferior. Infelizmente, porém, em nossas relações em so-
ciedade e no lar estamos muito longe desse sentimento 
sublime que está intimamente ligado ao amor.

A nossa busca da paz para viver no lar, no ambiente 
de trabalho, dentro da sociedade tem de ser centralizada 
em Jesus, o Médico da Almas, que afirmou ter a paz ver-

“Devemos ter para com o feto, ainda que deficiente, o mesmo respeito que temos para com a 
obra divina, porque Deus tem razões que desconhecemos.”

Revista do Espiritismo 29
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dadeira para nos oferecer. Chico Xavier disse com muita 
sabedoria: “A paz em nós não resulta de circunstâncias 
externas e sim da nossa tranqüilidade de consciência no 
dever cumprido.” Para vencer positivamente o estresse é 
preciso guardar a paz, tê-la como patrimônio. E esta pa-
cificação interior que é responsável pelo sucesso do “Co-
ping”, só será uma conquista definitiva quando houver 
harmonia entre os três cérebros. Para isso, no entanto, é 
imprescindível não esquecer que é preciso fé em Deus e 
obediência às Suas Leis. 

Em busca da saúde plena

Revista do Espiritismo - O quanto a religiosidade 
influi, positiva ou negativamente, nas doenças?

Marlene Nobre - A influência positiva ou negativa da 
religião sobre a saúde vai depender da relação da criatura 
com a sua própria fé, com o seu modo de se relacionar 
com o Ser Supremo. Há que se fazer a distinção entre re-
ligião, religiosidade e espiritualidade. Vejamos a definição 
de Harold Koenig (psiquiatra americano/Universidade de 
Duke): Religião é um sistema organizado de crenças, prá-
ticas, rituais e símbolos projetados para auxiliar a proxi-
midade do indivíduo com o sagrado e/ou transcendente. 
Espiritualidade tem outra conotação; é a busca pessoal 
pelo entendimento de respostas a questões sobre a vida, 
seu significado e relações com o sagrado e transcenden-
te, que pode ou não estar relacionada a propostas de 
uma determinada religião.

RE – A prece, de fato, é remédio na restauração 
da saúde?

MN – A prece, a confiança em Deus, o encora-
jamento à saúde, a abertura às transfusões vitais da 
terapêutica espiritual, tudo isso está presente na pes-
soa que cultiva a Espiritualidade. São todos elementos 
primordiais à saúde espiritual. 

RE - Como, efetivamente, sentimentos ruins e de-
seducados, tais como arrogância, orgulho, inveja e vai-
dade, todos originários do Ego, cristalizam as doenças?

MN - As pesquisas médicas evoluíram muito. Com 
as pesquisas da Drª. Candace Pert, na década de 80, 
a psicossomática estabeleceu maiores certezas cientí-
ficas quanto à ação mente-corpo. Hoje, já podemos 
mapear a influência das emoções por todo o corpo a 
partir do complexo cérebro-mente. Da mesma forma, 
a evolução do estudo de neuro imagens vem abrindo 
campo cada vez mais amplo para o entendimento da 
ação da alma sobre a mente, o corpo, e o citoplas-
ma. Em breve, poderemos mapear completamente 
as ações deletérias dos sentimentos negativos sobre 
o corpo físico, verificando como eles interferem no 
quimismo orgânico, abrindo caminho para as doenças.

Vírus e infecções

RE - Por que algumas pessoas são mais predispos-
tas a determinadas infecções que outras?

MN - Nesse capítulo das infecções estamos muito 
pobres ainda quanto ao conhecimento da relação pe-
rispírito/corpo orgânico. E isto é fundamental se qui-
sermos compreender melhor as predisposições mór-
bidas. Para termos maiores certezas, quanto a estas 
variações de indivíduo para indivíduo, temos que co-
nhecer melhor o corpo espiritual e seu papel na defesa 
orgânica. Teremos que levar em consideração as ações 
de vidas passadas, a questão do complexo de culpa e 
as lesões do próprio perispírito. 

RE - Segundo a ótica espírita, como analisarmos os 
vírus, as infecções e as predisposições mórbidas?

“O bem essencial do ser humano é o de viver”.
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MN - Segundo a ótica espírita, quando analisamos as 
infecções e as predisposições mórbidas, sejam elas quais 
forem, é preciso buscar na alma as raízes das doenças. A 
mente humana, comandada pela alma, pode gerar tanto 
as forças equilibrantes e restauradoras para os trilhões de 
células do organismo físico quanto os raios magnéticos de 
alto poder destrutivo que as aniquilarão. E o desequilí-
brio da mente resulta do complexo de culpa, que repon-
ta naturalmente na consciência da pessoa toda vez que 
ela transgride a Lei Divina, que é Misericórdia e Amor. As 
forças mentais desequilibradas, por sua vez, lesam o pe-
rispírito ou corpo espiritual, em certas áreas, decretando 
a fragilidade do corpo físico em relação a certas infecções 
ou doenças. Assim, conforme sejam as disfunções do pe-
rispírito, determinadas zonas do organismo ficam mais 
vulneráveis, tornando-se passíveis de invasão microbiana.

Faixa mental e doenças

Revista do Espiritismo – Então, o desequilíbrio da 
mente, os maus sentimentos alimentados e a prática 
desse mal na interação com nossos companheiros de 
jornada é o que cria a propensão a determinadas do-
enças e processos infecciosos...

MN - Há pessoas que ficam propensas às mais di-
versas infecções, como é o caso da tuberculose, da 
hanseníase, da amebíase, da endocardite bacteriana, a 
da gripe suína, entre outras. Na verdade, essas infec-
ções surgem como fenômenos secundários, porque já 
existem as zonas de predisposição à doença por falta 
de interação equilibrada entre o corpo espiritual e o 
físico. Assim, para a Medicina Espiritual, os germes pa-
togênicos são uma

ocorrência secundária. O verdadeiro desequilíbrio 
nasce na mente,

porque, ao lesarmos os outros, lesamos primeira-
mente a nossa própria alma. Por meio da doença e do 

sofrimento, conseguimos o reajuste, porque expelimos 
os resíduos do mal que implantamos na vida ou no 
corpo dos nossos semelhantes.

RE - A enfermidade contribui para o despertar re-
ligioso? O que ela efetivamente nos ensina?

MN - Tudo vai depender de como vamos enfren-
tar a enfermidade. Aprendemos que há os que sabem 
sofrer e os que não sabem. Jesus conclamou: “Vinde 
a mim todos vós que estais cansados e aflitos que eu 
vos aliviarei.” A questão toda esta no “vinde”. Será que 
a criatura humana está se dirigindo ao Cristo na hora 
do sofrimento com o intuito de se aliviar verdadeira-
mente? Para ir ao Cristo é preciso resignação no sofri-
mento. E para fazer esse movimento, é preciso uma fé 
viva, confiante, raciocinada. Se nós formos em direção 
ao Cristo, haverá o despertar religioso e o aproveita-
mento da dor.

O Futuro...

Revista do Espiritismo - Quais as projeções futuras 
no campo da imunologia e da saúde integral?

Marlene Nobre - No futuro, além de vacinas e me-
dicamentos, teremos o apoio efetivo à mente humana, 
para que consiga superar, através do trabalho constru-
tivo, o próprio remorso. É imprescindível reconhecer 
que os princípios de Jesus devem ser seguidos, para 
afastar de vez animalidade e orgulho, vaidade e cobiça, 
crueldade e avareza, sentimentos negativos que impe-
dem o progresso espiritual. Somente assim conquis-
taremos simplicidade e humildade, virtudes essenciais 
para alcançarmos a imunologia perfeita tanto para o 
corpo físico quanto para o espiritual.

“Precisamos de simplicidade e humildade para vencer a animalidade e criar a imunologia perfeita”
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Um menino de 3 anos recorda sua encarnação passada, identifi ca o homem que o mateou e ainda localiza seu 
corpo enterrado. Trata-se de mais uma história real que vem provar nossas múltiplas existências na carne, em busca da 
evolução. Veja o que nos diz a respeito Jorge Hessen, comentarista do site Espiritismo.net.

Lembranças de outra vida

Um menino de 3 anos de idade, da região das 
Colinas de Golã, perto da fronteira entre a Síria e Israel, 
afirma que foi assassinado com um machado em sua vida 
passada. Ele mostrou para os adultos de sua aldeia o local 
onde o assassino enterrou seu corpo, e incrivelmente, eles 
encontraram o esqueleto de um homem lá. Ele também 
indicou aos adultos onde a arma do crime estava, e através 
de escavações, eles encontraram um machado no local.

Em seu livro, “Children Who Have Lived Before: 
Reincarnation Today” (Crianças que Viveram Antes: A 
Reencarnação Hoje), o terapeuta alemão Trutz Hardo 
conta a história deste menino, junto com outras histórias 
de crianças que aparentemente recordaram suas vidas 
passadas com precisão verificada. A história do menino 
foi testemunhada pelo Dr. Eli Lasch, que é conhecido por 
desenvolver um sistema médico de Gaza como parte de 
uma operação do governo israelense na década de 1960. 
O Dr. Lasch, que morreu em 2009, relatou a surpreen-
dente história para o Sr. Hardo.

O menino pertence à etnia drusa, e em sua cultu-
ra, a existência da reencarnação é aceita como fato. Sua 
história, no entanto, teve o poder de surpreender sua co-
munidade. Ele nasceu com uma longa e vermelha marca 
na cabeça. Os drusos acreditam, assim como algumas ou-
tras culturas, que marcas de nascença estão relacionadas 
com a morte em vidas passadas. Quando o menino tinha 
idade suficiente para falar, ele relatou à sua família que ha-
via sido assassinado com um golpe de machado na cabeça.

É um costume os adultos levarem as crianças, com 
3 anos, para a casa de sua vida anterior, caso a criança 
recorde o local. O menino sabia em qual aldeia ele havia 
morado, deste modo eles foram até lá. Ao chegarem à 
aldeia, o garoto lembrou qual era seu nome em sua vida 
passada.

Os moradores do vilarejo disseram que o homem 
que o menino afirmava ser a sua reencarnação tinha sido 
dado como desaparecido quatro anos antes. Os amigos 
e família pensavam que ele poderia ter se perdido no 
território hostil das proximidades, como era costumeiro 
acontecer.

O menino também lembrou o nome completo 
do seu assassino. Quando confrontado com as alegações, 
o rosto do suposto assassino ficou branco, segundo Lasch, 
no entanto, ele não confessou o assassinato. O menino 
então disse que poderia levar os adultos ao local onde o 
corpo foi enterrado. No local, eles encontraram o esque-
leto de um homem que possuía um ferimento na cabeça, 
que correspondia à marca de nascença do garoto. Eles 
também encontraram o machado, a arma do crime.

Diante desta evidência, o assassino admitiu o cri-
me. Dr. Lasch, o único não pertencente à etnia druso, es-
teve presente ao longo de todo o processo.

(Publicado em Epoch Times e 
em Ciência e Tecnologia – Além da Ciência)

Saiu na imprensa
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Reencarnar é o regresso contínuo de um mes-
mo Espírito à vida em diversos corpos. Reassumir a 
forma material é uma lei tão natural quanto nascer, 
viver ou desencarnar. Mas, se é tão evidente o fenô-
meno, por que, então, a maioria dos cientistas o des-
conhece? O motivo é simples: a ciência ainda está sob 
o jugo do materialismo e não consegue explicar tudo. 
O conhecimento científico é limitado, inobstante seja 
progressivo. As verdades aceitas pelas academias são 
consecutivamente efêmeras e provisórias. Nem preci-
sa ser um cientista hoje para considerar normais os nu-
merosos fenômenos que há menos de 6 séculos eram 
totalmente ignorados pelos cientistas: o movimento da 
Terra, as partículas subatômicas, a composição química 
da água, etc.

Diariamente o cientista revê suas teses da vés-
pera. Contudo, o conhecimento humano só avança 
através de pesquisa e, efetivamente, os que negam a 
teoria da reencarnação jamais a estudaram cuidado-
samente. Entretanto, alguns cientistas de renome que 
a pesquisaram concluíram tratar-se de fato inegável: 
Thomas Edson , William Crookes, Charles Richet e 
tantos outros pesquisadores que confirmaram cienti-
ficamente os mecanismos da pluralidade das existên-
cias, a exemplo de Ian Stevenson, Brian L. Weiss, H. 
N. Banerjee, Erlendur Haraldson, Hellen Wanbach, 
Edith Fiore, Pierre Marie Félix Janet, Hemendra Nath 
Banerjee, Milton H. Erickson, Morris Netherton, Amit 
Goswami, Jünger Keil, Fenwick, Harold G. Koenig, Jim 

Tucker, Hernani Guimarães Andrade, Hermínio Cor-
rea de Miranda, que trouxeram resultados notáveis 
sobre a tese reencarnacionista.

Recordações completas

O pesquisador Trutz Hardo narra em livro de 
sua autoria, intitulado “Children Who Have Lived Before: 
Reincarnation Today”, a história do menino de 3 anos de 
idade, da região das Colinas de Golã (fronteira entre a 
Síria e Israel), que afirmou ter sido assassinado com um 
machado em sua vida anterior. Surpreendentemente o 
garoto indicou os lugares onde o seu corpo foi enter-
rado e o local onde foi oculta a arma do crime. Através 
de escavações foram encontrados um esqueleto de um 
homem e um machado. A criança também lembrou o 
nome completo do seu assassino que diante das excep-
cionais evidências assumiu o homicídio.

A história e a constatação dos fatos relatados 
pelo garoto de golã foram testemunhadas pelo Dr. Eli 
Lasch, conhecido por desenvolver um sistema médico 
de Gaza como parte de uma operação do governo 
israelense na década de 1960. A notícia foi bastan-
te compartilhada nas redes sociais no início de 2015, 
após ter sido publicada na versão brasileira do site 
inglês Epoch Times. Entretanto, há quem afirme que 
“não passa de enganação”, segundo o ponto de vista 
do obscuro analista de sistemas (idealizador do site 
www.e-farsas.com).
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Diz o “notório” detetive virtual que “cada um 
acredita no que quer, mas não há nenhuma prova cientí-
fica de que a reencarnação exista de fato. A história pu-
blicada no Epoch Times é uma tradução de um artigo de 
2014 sobre um livro de 2012 que narra um fato contado 
por um médico que morreu em 2009 e não pode ser 
comprovado! Portanto, o livro, o episódio, as provas ca-
bais, as testemunhas são medíocres, meros elementos de 
farsas, ilusão, embustes, na convicção do arrogante ana-
lista de sistemas que evidencia robusta ignorância e total 
incompetência para opinar sobre fatos que não abrolham 
ao seu embaciado “olho vivo” virtual.

Lembramos ao sumo detetive virtual que vários 
cientistas investigaram cuidadosamente casos de crian-
ças que relatam memórias de vidas passadas. Foram 
verificados muitos casos em que os detalhes dados por 
crianças (algumas vezes com uma precisão extraordi-
nária) correspondem a pessoas falecidas. Até porque, 
a reencarnação é uma lei natural há muitos milênios 
conhecida como consta num antigo papiro egípcio: 
“Antes de nascer, a criança já viveu e a morte não é o 
fim. A vida é um evento que passa como o dia solar 
que renasce” (inscrito em papiro egípcio de 3000 a.C.).

Diversos estudos comprovam

As pesquisas sobre a Reencarnação não se 
limitam e nem cessam nas teses das personalidades 
apontadas acima. Estudos sobre esse tema crescem, 

constantemente. A Física, a Genética, a Medicina, a 
Neurociência e várias escolas da Psicologia vêm sendo 
convocadas para oferecer o contributo das suas pes-
quisas. Destarte, avisamos ao lúdico e cético detetive 
virtual que, atualmente, muitas universidades inter-
nacionais, legítimas referências máximas da ciência, já 
possuem grupos de pesquisa sobre este importante 
tema. Seguramente chegará o dia em que a reencar-
nação também constará daquela lista progressiva de 
assuntos comuns.

De onde se origina minha convicção aqui ex-
pressa sobre esta questão? Em que me alicerço para 
a afirmar com tanta segurança? Cumpre clarificar que 
a preexistência humana não tem sido componente de 
ilusão dos pesquisadores arriba: é uma das convicções 
mais antigas da História. Conforme referimos antes, 
um papiro egípcio de 5000 a.C. já a menciona. Outro, 
mais recente, batizado de “Papiro Anana” (1320 a.C.), 
expõe: “O homem retorna à vida várias vezes, mas não 
se recorda de suas pretéritas existências, exceto algu-
mas vezes em sonho. No fim, todas essas vidas ser-lhe-
-ão reveladas” (inscrito no Papiro Anana de 1320 a.C.).

Na Grécia clássica, Pitágoras (580 a 496 a.C.) 
já divulgava a palingenesia (reencarnação). No diálogo 
Phedon, Platão cita Sócrates (469 a 399 a.C): 

“É certo que há um retorno à vida, que os vivos 
nascem dos mortos”. 
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O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

Esta mesma certeza consta da maioria das reli-
giões antigas, como o Hinduísmo, Budismo, Druidismo, 
etc. A reencarnação está assinalada na Bíblia, vejamos 
Jeremias (1:4-5): 

“Foi-me dirigida a palavra do Senhor nestes ter-
mos: Antes que eu te formasse no ventre de tua mãe, te 
conheci; e, antes que tu saísses do seu seio, te santifi quei 
e te estabeleci profeta entre as nações.”

 Ou, no Novo Testamento:

“Digo-vos, porém, que Elias já veio e não o re-
conheceram.” (…) “Então os discípulos compreenderam 
que (Cristo) lhes tinha falado de João Batista” 

(Mateus, 17: 12-13).

A hipótese de que tenhamos uma única vida é 
inteiramente incompatível com a admirável perfeição 
existente em todo o universo conhecido. A insustentável 
ideia de que “aos homens está ordenado morrer uma só 
vez, vindo, depois disso o Juízo” (Hebreus, 9: 27) nem me-
rece comentários adicionais. A concepção de que, após a 
morte do corpo físico, nossas individualidades se percam 
em um enigmático NADA é, certamente, risível, pois o 
grande jargão científico estabelece que na vida “nada se 
cria, nada se perde, tudo se transforma”.

Portanto, se temos tantas evidências à favor da 
reencarnação, o que nos apresentam contra a mes-
ma os opositores? Apenas a simples opinião dos aca-

dêmicos que endeusam a densa matéria e de alguns 
obscuros e decrépitos teólogos. Todavia, queiram ou 
não queiram, gostem ou não gostem os descrentes e 
ignorantes, daqui há alguns anos, assistiremos a Acade-
mia de Ciência declarar esta admirável comprovação 
como, há dois mil anos, Jesus informou a Nicodemos: 

“É necessário nascer de novo” (Mateus, 3:3).
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Bilhões de almas no planeta, seja no corpo físi-
co ou fora dele, clamam por esperança e paz.

Esperança para que suas vidas tenham sentido 
e rumo. Paz para que consigam avançar na direção do 
progresso necessário e possam se libertar dos sítios de 
dor nos quais se encontram há milênios.

No plano astral das grandes megalópoles ou 
mesmo em lugarejos desconhecidos e menos povoa-
dos ao redor do planeta Terra, encontram-se colônias 
de um submundo formado por esses espíritos desen-
carnados. Nelas existe penúria e injustiça, dor e do-
ença, fome e loucura, submetendo-os a sofrimentos 
inenarráveis. E eles aguardam a nossa colaboração.

O lado oculto 
da transição planetária

No livro cujo título é o mesmo desta psicografia 
(lançado pela Editora Faux), a qual está presente em seu 
prefácio, é possível encontrar os bastidores da transição 
com casos dos planos físicos e espiritual. Como se vê aqui, 
energias densas eclodem neste momento, trazendo sofri-
mento para os habitantes da Terra. Mas Jesus está no 
comando para que a limpeza seja feita e o nosso planeta 
evolua para uma era de regeneração.

Wanderley Oliveira 
pelo Espírito Maria Modesto Cravo
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Por conta dessa carga vibratória ignorada pelo 
homem mentalmente dominado pelo materialismo, 
pesa sobre a economia das nações em desenvolvi-
mento um ônus que não é apresentado nos tribunais 
do mundo nem nos projetos de assistência social dos 
órgãos públicos que, hoje em dia, é capaz de gerar 
reflexos substanciais na sociedade dos encarnados. A 
vida astral padece de nutrição, orientação, socorro, 
acolhimento e alívio.

Comunidades inteiras se deslocaram, no século 
XX, por causa das inúmeras mutações sociais e das 
alterações ecológicas, em ambos os planos da vida. 
Muitas mudanças aconteceram na vida espiritual da 
Terra mesclando a sombra e a luz, o plano físico e o 
espiritual, criando cenários jamais vistos em todos os 
tempos da história.

A fuga nos shoppings centers

Vemos hoje o desejo incontrolável dos jovens 
encarnados de permanecerem horas nos shoppings 
centers das grandes cidades, sendo sustentados por 
espíritos ociosos do plano espiritual, padecendo todos 
da terrível doença da sensação de inutilidade.

Nos lugares de diversão, onde os encarnados 
se embebedam de prazer e fuga, vamos encontrar for-
mas de vida astralina, estranhas e perigosas, infestan-
do os ambientes de vírus e bactérias, incentivando, no 
plano físico, a mutação de doenças desconhecidas e de 
difícil diagnóstico.

Nos templos de qualquer religião, a luz da ora-
ção costuma enlaçar, abruptamente, almas em com-

pleta demência ou desespero, para que se envolvam 
no calor das vibrações e das palavras que lhes acalmam 
e lhes agasalham do frio das intempéries mentais.

Um simples restaurante de portas abertas para 
a rua pode tornar-se pasto de usufruto coletivo de 
desencarnados atordoados pela fome e pela ganância, 
suplicando um pedaço de carne. A mendicância física 
que é vista na porta de uma padaria, de uma loja de 
guloseimas ou de um ambiente comercial não é nada 
comparado com a espiritual.

Quem vê as cracolândias nas grandes capitais 
do país nem imagina os grupos de viciados que se for-
mam no astral dos grandes centros urbanos, onde a 
vida acontece com os mais variados interesses escusos 
e onde se movimentam as ações de ganho das empre-
sas e organizações do plano físico.

O inferno é aqui

O submundo já não se comporta nas regiões 
subcrostais da Terra e se transpôs para as avenidas e 
escolas, prisões e templos, barracos e mansões, insti-
tuições e centros de lazer. O inferno literalmente se 
deslocou para o solo terreno.

Quem vê a situação dos países subdesenvolvi-
dos, com as pessoas comendo barro [no Haiti, mulhe-
res preparam biscoito de barro (feitos de argila, água 
e sal) para alimentar seus filhos famintos e desnutri-
dos], pode ter uma noção dos quadros cruéis de dor 
espiritual em decorrência do fato de que na vida físi-
ca avançam os casos de desperdício dos que têm em 
abundância.

“Quando o amor sucumbe, 
as trevas vencem.”
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O superpovoamento é também astral, causan-
do uma sensação de sufoco e de perda generalizada 
que a maioria dos homens reencarnados não identifica 
claramente, mas que os faz padecer todos os dias em 
seus pensamentos e sentimentos. Todos já são capazes 
de sentir o peso psíquico do planeta.

O lado oculto da transição planetária é um mo-
vimento que marcha acelerado e intensamente reple-
to de efeitos no mundo físico. Os dois planos da vida 
estão tão intimamente entrelaçados que, em certos 
episódios, como o “11 de Setembro”, fica difícil con-
ceber se os aviões foram atirados nas Torres Gêmeas 
por homens ou por espíritos, tamanha identidade de 
propósitos e de condutas.

O fundamentalismo e a política, a educação e a 
religião, a cultura e arte, a guerra e a corrupção, a ga-
nância e o desejo de domínio estão estreitamente co-
nectados com as mais surpreendentes manifestações 
de falanges trevosas no mundo dos espíritos.

Quaisquer frentes de serviço no bem que se 
abram para os serviços no submundo são como uma 
caravana corajosa que corta os desertos e as sombras 
da noite para levar água e comida, alívio e acolhimento 
aos padecimentos e necessidades de quantos se en-
contrem nessa esfera astral da Terra.

Aqui, no plano espiritual, a matéria que os mé-
diuns no corpo físico podem oferecer a tais iniciativas 
é comparável a ouro. A energia do corpo físico é única, 
substancial e sem imitações.

É hora da limpeza

Jesus está nos umbrais da Terra conclamando 
operários ativos e destemidos do mundo físico para esse 
momento. Impossível a regeneração do planeta sem a 

limpeza do submundo astral, onde ainda se encontram 
as raízes de toda a maldade e de todos os problemas do 
planeta, em todos os tempos de sua história.

Candidatar-se a esse gênero de serviços em fa-
vor do bem é promover-se à condição de servidores 
da luz em plena era de transição, é receber proteção 
e assistência dos mais amoráveis e dedicados coopera-
dores das esferas mais altas de nosso orbe.

O chamado de Eurípedes Barsanulfo e de Isabel 
de Aragão soa como ecos vibratórios que tocam as 
fibras profundas de todos os corações e mentes aber-
tos ao serviço de espiritualização do planeta.

Quando o amor sucumbe, as trevas vencem. 
Quando grupos erguidos em nome do Espiritismo e 
do Evangelho se abatem perante conflitos e discórdias, 
as trevas assinalam uma vitória por apagar um ponto 
de luz.

Quando o amor supera as sombras do egoísmo 
e do preconceito, a obra do Cristo vence e assinala 
mais um passo rumo à regeneração na Terra. É essa 
a história do Grupo Espírita Fraternidade descrita no 
livro O Lado Oculto da Transição Planetária. Um gru-
po de pessoas simples, porém, com a alma aberta às 
influências do amor.

Diz o codificador que ainda temos uma grande 
conquista a realizar: a de estabelecermos entre nós 
a caridade, a fraternidade e a solidariedade que nos 
garantam o bem-estar moral.

Para isso, faz-se necessário o desenvolvimento de 
relações honestas, autênticas e sólidas, que estimule a hu-
mildade e a fraternidade. Esse chamado para os tempos 
novos da regeneração solicita organizações alinhadas com 
a despretensão, a simplicidade e o desejo sincero de ser 
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Quem é o Espírito 
Maria Modesto Bravo?

Autora espiritual dos livros Os Dragões e O Lado 
Oculto da Transição Planetária, ambos psicografados por 
Wanderley Oliveira, Maria Modesto Cravo nasceu na ci-
dade de Uberaba, em Minas Gerais, no dia 16 de abril de 
1899. Teve formação católica, casando-se em 1915, aos 
17 anos, com Nestor Cravo. No ano seguinte, transferi-
ram residência para Belo Horizonte e tiveram sete filhos. 
Maria Modesto teve importante participação no nascen-
te movimento espírita em Uberaba, juntamente com a 
participação de seu pai e sua tia.

Através das orientações de Bezerra de Me-
nezes, Modesto e seu grupo iniciaram a construção 
do Sanatório Espírita de Uberaba, sendo sua planta 
recebida mediunicamente pela benfeitora. Em 31 de 
dezembro de 1934, o Sanatório foi inaugurado, com a 
direção clínica do Dr. Inácio Ferreira. Em julho de 1963, 
devido a sérios problemas de saúde, Maria Modesto 
Cravo transferiu-se para Belo Horizonte, retornando à 
Pátria Espiritual em 8 de agosto de 1964, vitimada pelo 
câncer, aos 65 anos

útil. Que as instituições sejam dirigidas pelo bom-senso e 
não pelo autoritarismo, pelo afeto e não pelas regras.

O destaque de Kardec é muito apropriado: não 
necessitamos somente desenvolver a inteligência, mas 
sim elevar nossos sentimentos a fim de que possamos 
acabar com nosso egoísmo e orgulho.

Dificilmente os planos e projetos nascidos do 
intercâmbio sadio da mediunidade se corporificarão 
nas atividades humanas sem um nobre e abundante 
sentimento de fé. Essa fé significa, sobretudo, confian-
ça suficiente no grupo espiritual para reconhecê-lo, 
em quaisquer ocasiões, como a fonte maior de for-
ça, amparo e roteiro para um caminho mais ajustado 
com o aprendizado no bem e a libertação das nossas 
consciências. Fé que signifique entrega e parceria para 
servir e aprender. Esse sentimento e essa conduta não 
florescem se não houver inteligência e conhecimento.

Nos bastidores da transição, trafegam os mais 
dolorosos quadros de enfermidade moral pedindo 
nosso auxílio. Todos podem oferecer algo pelas vias 
do coração.

O chamado de Jesus pede nossa presença. Es-
tendamos nossa rede de luz e socorro neste momento 
tão decisivo da nossa casa planetária. Afinal de contas, 
ao estendermos nossas mãos a essas frentes de ser-
viço, estamos, em verdade, abrindo nossos corações 
para agasalhar nossa família espiritual, formada por la-
ços longínquos na noite dos tempos, e mergulhando na 
aura límpida da bondade, que é o melhor e mais efi-
ciente escudo de proteção humana na escola terrena.

Que o Senhor da Vinha nos ampare os propó-
sitos e nos segure firme nas tarefas dessa hora! Paz e 
esperança em nossos corações!

“Quando o amor 
supera as sombras 
do egoísmo e do 

preconceito, a obra 
do Cristo vence...”
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“É chegado o momento em que nós, espíri-
tos em estágio de progresso na Terra, deve-
mos procurar superar, de forma verdadeira, 

o disfarçado egoísmo, em busca da
 inadiável renovação.”

“Sem o passo inicial, ninguém 
vence as distâncias.”

“Vive de tal forma que deixes pegadas 
luminosas no caminho percorrido, como 
estrelas apontando o rumo da felicidade 

e não deixes ninguém afastar-se de ti sem 
que leve um traço de bondade, ou um sinal 

de paz da tua vida.”

“O engano de considerar-se invencível, 
superior, provando o desconhecimento 
da fragilidade e da impermanência do 

conjunto que o constitui, especialmente 
de seu corpo, faculta, ao ser, prazer men-
tiroso, que o desperta sob grande sofri-
mento. Ninguém escapa às conjunturas 

que constituem a vida.”

“Mantém o teu controle emocional em 
todas as situações. Sistema nervoso alte-
rado, vida em desalinho. Se dificuldades 
ameaçarem o teu equilíbrio, utiliza-te da 
oração. A prece é medicamento eficaz 

para todas as doenças da alma.”

“A coincidência é a presença discreta de 
Deus propositadamente programada para 

dar certo na hora exata e nas 
circunstâncias ideais.”

Pérolas de Joanna
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O Espírito Joanna de Ângelis é a guia do orador espírita Divaldo Franco, e a ela é atribuída 
a autoria da maior parte das suas obras psicografadas. Aqui, encontram-se frases marcantes da 
autora espiritual. Prepare-se para grandes ensinamentos.

“És livre para imprimir na tua existência o 
padrão de felicidade ou de aflição 

com o qual desejas conviver.”

“Ninguém tem o destino do sofrimento. 
Ele é o resultado da ação negativa, 

jamais a causa.”

“A arte de ouvir é, também, 
a ciência de ajudar.”

“Quem se dedica a enxugar as lágrimas 
dos outros, não tem tempo para chorar.”

“Ama, sem aguardar resposta.”

“No interior do diamante bruto, escuro e 
informe, fulgura uma estrela que aguarda 
ser arrancada a golpes de cinzel e lâminas 

lapidadoras. Não há ninguém que não 
possua bondade interior. Há, nos refolhos 

da alma, a presença de Deus como luz 
coagulada, aguardando os estímulos da 
fora, a fim de brilhar com alta potência.”

“A tua ansiedade ou o teu receio não 
alterarão o curso das horas. Aguarda o 

que há de suceder, sem que te imponhas 
sofrimento desde a véspera.”

“O culto à mentira é dos mais danosos 
comportamentos a que o indivíduo se 

submete. Ilusão do ego, logo se dilui ante 
a linguagem espontânea dos fatos.”
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Segundo a Doutrina Espírita, abreviar a vida de um 
ser humano para livrá-lo de sofrimentos físicos não é 
aconselhável. Isso porque a dor, na experiência da car-
ne, é uma das formas de levar à evolução do Espírito. 
Mas o que o Espiritismo tem a dizer quando um bicho 
de estimação precisa ser sacrificado? Leia aqui a opi-
nião do veterinário Marcel Benedeti, retiradas do livro 
A Espiritualidade dos Animais – Qual a sua dúvida sobre 
o tema?.

O que você pensa da eutanásia aplica-
da nos animais?

Acredito na eutanásia como meio de aliviar-lhes 
um sofrimento que não se pode aliviar com os méto-
dos terapêuticas convencionais. Mas note que não há 
restrições desde que seja praticado por um profissio-
nal devidamente apto, ou seja, um médico veterinário 
que, segundo a legislação e segundo a recomendação 
do próprio Emmanuel, mentor de Francisco Cândido 
Xavier, é a única pessoa capaz de avaliar essa necessida-
de. O veterinário também é a única pessoa habilitada a 

Eutanásia 
em animais 
é permitida?
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manipular as substâncias próprias desse procedimento 
com segurança, de modo brando e sem sofrimento. 
Ele usará uma anestesia que tirará a consciência do 
animal e provocará uma sedação para, em seguida, 
aplicar uma outra substância capaz de provocar a pa-
rada cardíaca. A interrupção da vida de um animal por 
qualquer motivo que seja e não vise ao alívio de algum 
sofrimento recebe outro nome: assassinato. Tirar a 
vida de um animal futilmente é motivo de condenação 
nossa e certamente teremos de responder por atitu-
des como esta posteriormente.

Tive de sacrificar uma pastora de 13 
anos que estava com câncer, mas isso 
me pesou muito. Fiquei triste e até arre-
pendida. Queria saber se ela sofreu muito 
com esse procedimento e como é a vida 
espiritual dos animais.

Quando o animal sofre muito em função de alguma 
enfermidade degenerativa que não poderá ser curada 
com os meios terapêuticos disponíveis e o sofrimento 
já se configurou como algo insuportável, o melhor é 
a eutanásia, que é uma conduta terapêutica que visa 
aliviar o sofrimento. Por meio dela são feitas aplicações 
de substâncias que provoquem uma parada respirató-
ria e cardíaca. No entanto, isso somente é feito após 
a aplicação de um sedativo potente que desconecte 
a consciência do animal da realidade, para que não 
sofra no momento em que a substância letal esteja 
agindo. Esse procedimento apenas pode ser feito por 
um médico veterinário, da maneira mais adequada e 
para que não haja sofrimento ao animal. O animal e o 
médico que age neste sentido nunca estão sozinhos. 
Sempre há uma equipe espiritual acompanhando os 
procedimentos de eutanásia visando a um retorno 

tranquilo dos animais ao mundo espiritual, onde serão 
preparados para a nova experiência que se seguirá, 
em outra reencarnação que lhe será oferecida. Uma 
vez entrando na dimensão espiritual, são assistidos de 
perto e acompanhados com toda a atenção possível, 
e seu retorno poderá ocorrer rapidamente ou não. O 
espírito não sente dor nem sofre como sofria quando 
encarcerado no corpo físico. Estando livre do físico, a 
recuperação da saúde é imediata.

Sou veterinária e tenho uma dúvida 
importante. O que fazer quando aparece 
um animalzinho doente, sofrendo em fase 
terminal. Posso fazer eutanásia ou não, 
segundo a visão espírita?

Para os animais não é levada em grande conside-
ração a lei de causa e efeito como é para os seres 
humanos. Para nós é importante que vivamos cada 
segundo até o derradeiro, mas para os animais essa 
lei não exige deles retratações e pagamento de dívidas 
porque eles são como crianças. Não podemos cobrar 
de uma criança a atitude ou responsabilidade de um 
adulto. Os animais vivem no mundo físico para adquirir 
experiências de vida que contribuam para essa evolu-
ção e, como eles não possuem tais débitos elevados 
com aquela Lei, a eutanásia, quando estão passando 
por casos extremos de sofrimento, não havendo como 
se recuperar desta dor, tendo sido tentados todos os 
meios conhecidos e possíveis de amenizar-lhes tal so-
frimento, é um método terapêutico. Interrompemos 
uma vida de sofrimento para que renasçam em um 
novo corpo sadio e completo para retomar as suas 
experimentações. A eutanásia já está nos planos dos 
Espíritos superiores que cuidam dos animais e que a 
incluem como meio de aliviar-lhes os sofrimentos.

“O Espírito do animal é classificado, após a morte, pelos 
Espíritos que a isso compete, e quase imediatamente são 

utilizados.” 
(Espírito da Verdade).
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No ano passado, tive que mandar fazer 
eutanásia em uma cachorrinha vira-lata 
que estava com câncer de mama. Levei 
ao veterinário e ele disse que não resta-
va outro meio. A pergunta é: Ela pode ser 
um dos meus cachorros? Quando olho 
nos olhos da minha Zica e da Brendinha 
eu sinto isso.

Quando os animais desencarnam, eles têm uma 
tendência a retomar rapidamente ao mundo físico; Es-
píritos superiores se encarregam disso. Por isso encon-
tramos em O Livro dos Espíritos que eles (os animais) 
não têm tempo para uma vida de relação, portanto 
não vivem como seres errantes. Ao chegarem ao 
Mundo Espiritual, são rapidamente colocados 
em contato com as colônias que os prepa-
ram para reencarnar. Em pouco tempo 
retornam ao mundo físico encarnados 
como embriões que se desenvolvem, 
passando por todas as fases de cres-
cimento até o momento do nascimen-
to. Talvez um desses animais que você 
tem em casa seja um deles, se nasceram 
depois de, no mínimo, dois meses e meio 
após ela deixar o corpo físico. Se já existiam antes 
disso, então, não. Talvez volte por intermédio de uma 
ninhada que esteja a caminho. Ou não retorne mais 
a este mesmo lar, se o seu aprendizado ali já tenha 
terminado.

Fale sobre eutanásia praticada por ve-
terinários a pedido do dono do animal.

A eutanásia é um último recurso usado para ali-
viar o animal de um sofrimento do qual não se recu-
perará e não um meio de os donos descontentes de 
se livrarem de um incômodo. Se for retirada a vida 
de um animal sadio por simples comodidade dos que 
querem se livrar de seu animal, por ser velho ou por 
ser imperativo, por exemplo, neste caso não se falará 
em eutanásia, mas, sim, em assassinato. Não se pode 
tirar a vida de uma pessoa ou animal por simples co-
modidade. O veterinário consciente de suas obriga-

ções, como médico, não deveria aceitar proceder a 
eutanásia a pedido dos donos, a menos que concorde 
que não haja tratamentos que possam recuperá-lo do 
sofrimento. O médico veterinário, após passar anos 
pelos bancos de faculdades, sabe avaliar a necessidade 
ou não de se proceder à eutanásia. Os donos podem 
até mesmo cogitar da possibilidade, mas é o veteriná-
rio quem dirá se é ou não válida esta prática em um 
caso específico. Proceder à eutanásia por comodismo 
ou por simples meio de obter vantagens financeiras é 
condenável.

Eu gostaria de saber o que acontece a 
um cão que falece por eutanásia.

Quando um animal falece, seu Espírito é am-
parado por espíritos encarregados de en-

caminhá-lo aos locais adequados no Pla-
no Espiritual. Não importa se falecem 
naturalmente ou por eutanásia, eles 
são igualmente assistidos e ampara-
dos pelas equipes espirituais. Quando 

um veterinário procede à eutanásia, ele 
usa anestesia geral para que, perdendo 

a consciência e dormindo profundamente, 
o animal se desligue parcialmente do corpo. Em 

seguida a equipe espiritual, que se encarrega deste 
animal, procede aos desligamentos complementares 
deste corpo para que seu corpo espiritual separe-
-se de modo definitivo, enquanto o espírito do ani-
mal mantém-se também inconsciente naquela outra 
dimensão. Então, além do desligamento parcial cria-
do pela anestesia, há o desligamento complementar 
promovido pelos espíritos. Logo após, o veterinário, 
aplicando alguma substância letal, consegue provocar 
uma parada cardíaca no corpo físico. Nesse momento, 
o espírito do animal já não se encontra mais ligado a 
ele. Portanto, desse modo não há sofrimento nem dor 
no procedimento.

Meu cachorrinho sofria de insuficiên-
cia renal crônica, um tumor no testículo 
e inflamação crônica na coluna. Decidi-

“A alma do 
animal sobrevi-

ve ao corpo.” 
(Kardec)
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mos pela eutanásia, mas me sinto culpa-
da desde que vi seu corpinho sem vida. 
Queria saber se o Espírito dele já está 
livre das dores que o corpo terreno lhe 
proporcionava. Queria ter certeza de que 
ele está bem e feliz.

As equipes espirituais que se encarregam dos ani-
mais se esmeram em evitar que sofram desnecessa-
riamente. Quando desencarnam, eles imediatamente 
se veem livres das dores que lhes provocavam sofri-
mento. Eles são tratados de modo a eliminar as dores 
e corrigir as formas corporais e fisiologia corporal (do 
corpo espiritual) antes de serem enviados à reencar-
nação ou a trabalhos voluntários ao lado dos Espíritos. 
Quando encaminhados à reencarnação, seus corpos 
são reconstituídos e preparados para a miniaturiza-
ção que antecede ao retorno ao mundo físico. Nesse 
processo, todo o sofrimento evidente nos momentos 
que antecederam o desligamento (em decorrência da 
própria enfermidade) desaparece para dar lugar a um 

corpo, sadio e perfeito em que não há mais dores e 
sofrimento. No entanto, no caso de morte provocada 
sem as devidas providências preventivas (provocada 
por algum leigo e não por um veterinário), as consequ-
ências são diferentes. Quando no desligamento não foi 
usada anestesia e substâncias tóxicas causaram lesões 
ao corpo espiritual, as equipes espirituais têm mais 
trabalho em recuperar a saúde do animal lesado e o 
sofrimento é maior também. E prolonga-se porque o 
desligamento entre o corpo físico e o espiritual é mais 
lento. Nesse caso, o animal mantém a consciência por 
mais tempo, permanece ligado ao corpo físico por mais 
tempo, mas mesmo assim o alívio é imediato quando 
as equipes o desligam em definitivo. Então, em geral, 
são tornados inconscientes e permanecem em estado 
de suspensão. Algumas vezes têm permissão para ficar 
acordados durante o processo de desligamento e após 
também. Uma vez desligados, o sofrimento desapare-
ce e a felicidade toma o lugar da dor.

“Os animais estão isentos da lei de ação e reação, em suas moti-
vações profundas, já que não têm culpas a expiar.”

(Emmanuel)
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Jesus nos ensinou que deveríamos ser puros com 
as criancinhas. Também pediu que fôssemos mansos, a 
fi m de afastar todo a agressividade de nossas vidas. Mas 
será que isso é possível? Veja aqui.

Danilo C. Villela*

Há uma passagem muito conhecida do evange-
lho em que algumas pessoas aproximaram-se de Jesus, 
acompanhadas de crianças para que Ele as abençoasse. 
Os discípulos tentam impedi-las, sendo, então, adver-
tidas pelo Mestre, que afirmou: “Deixai que venham a 
mim as criancinhas e não as impeçais, porquanto o rei-
no dos céus é para os que lhes assemelham. Digo-vos, 
em verdade, que aquele que não receber o reino de 
Deus como uma criança, nele não entrará.” 

Essa comparação poderia não parecer justa 
tendo-se em vista que o espírito, renascendo para a 
vida corporal, traz as imperfeições de que ainda não 
despojou, pelo que só quem já tinha atingido a per-
feição pode realmente nos oferecer um modelo de 
pureza. Deve-se notar, contudo, que Jesus não afirma 
de modo absoluto que o Reino de Deus é para as 
crianças, mas para os que lhes assemelham, o que é 
enfatizado pelo restante do ensinamento.

Essa lição se refere às características do com-
portamento infantil, em seus primeiros anos, quais se-
jam: simplicidade, ausência de hipocrisia e preconcei-
tos, e plena confiança nos pais. De maneira análoga, os 
cidadãos do Reino dos Céus confiam integralmente no 
poder e na proteção de Deus, cujas diretrizes atacam 

sempre, livres do prejuízo do egoísmo e da ignorância, 
agindo de forma leal e fraternal para com todos, sem 
quaisquer distinções. Trata-se, compreensivelmente, 
de posição de que nos achamos ainda muito distan-
ciados, para a qual caminhamos, pois o bem é o único 
fatalismo na vida.

Abordando esse tema considerou também 
Allan Kardec a realidade de nossas deficiências que 
permitem o surgimento do mal em nosso íntimo, sob 
a forma de impulsos ou interesses negativos que de-
vemos combater, educando-nos para a vivência cons-
tante do bem. Mãos e pensamentos ocupados com 
coisas boas nos isolam das investidas da sombra facul-
tando-nos também a correta percepção de erro, que 
representa sempre deficiência ou doença espiritual a 
requererem esclarecimento fraterno ou tratamento 
mais ou menos longo.

Jesus, que nos conhecia perfeitamente, afirmou 
não ter vindo chamar os justos, mas os pecadores 
(Marcos, 2:17), sendo, portanto, normal a luta íntima 
contra nossas imperfeições, fato que o Codificador as-
sim comentou:

“Todo pensamento mau resulta, pois, da imperfei-
ção da alma: mas, de acordo com o desejo que alimenta 
de depurar-se, mesmo esse mau pensamento se lhe tor-
na uma ocasião de adiantar-se, porque ela o repele com 
energia. É indício de esforço, por apagar uma mancha. 
Não cederá, quando se apresentar a oportunidade de 
desfazer ao mau desejo. Depois que haja resistido, sentir-
-se-á mais forte e contente com a sua vitória.”

pureza
mansidão

A e
a
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Mansidão: uma bem-aventurança

A vida na Terra se caracteriza ainda por muita 
agressividade. Atritos na vida pública ou na condução, 
discussões em assembleias de condomínio e desenten-
dimentos nas famílias refletem a posição espiritual de-
ficitária de quem já conhece, e por vezes até admira, as 
atitudes que caracterizam e ensejam a boa convivência 
– respeito, ponderação, equidade –, que todos gosta-
mos de encontrar nos outros, embora, muitas vezes, 
sem conseguir adotá-las na própria conduta.

A mansidão – a capacidade de agir e viver 
de forma não agressiva – foi exaltada no evangelho, 
sendo incluída por Jesus entre as bem-aventuranças. 
Ao analisar esse fato, lembram os orientadores espi-
rituais ser necessário distinguir entre o simples refi-
namento de maneiras, a ser exibido socialmente, e a 
verdadeira mansidão que sabe proceder sempre com 
benevolência e equilíbrio, sendo o primeiro superficial 
e por vezes desmentindo-se antes uma simples contra-
riedade, enquanto a segunda se apresenta como com-
portamento coerente, tanto em público como na vida 
particular, nos momentos de tranquilidade ou diante 
de contratempos e obstáculos.

Indispensável acentuar, por outro lado, que 
proceder assim não significa ser fraco ou omisso. Gan-
dhi e outros que exemplificaram essa virtude jamais se 
omitiram diante da injustiça ou da hipocrisia, susten-
tando corajosamente o bem em todas as circunstân-
cias, sem qualquer manifestação de animosidade con-
tra os que agiam de forma orgulhosa e truculenta, nos 

quais identificavam doentes do espírito a caminho de 
experiências, em geral ásperas, capazes de elevar-lhes 
os padrões de entendimento e relacionamento.

Oportuno mencionar igualmente o exemplo 
do próprio Allan Kardec, que em seus escritos bem 
como no trato pessoal, conforme destacam seus bi-
ógrafos, nunca mostrou qualquer sinal de desrespeito 
ou hostilidade contra quem quer que fosse, inclusive 
os adversários do Espiritismo, cujas críticas e ataques 
respondeu, quando necessário, fazendo-o sempre 
com seriedade e lógica irretorquível, entendendo, 
contudo, que a resposta mais categórica seria sempre 
a nossa reforma íntima, à luz do bem, evidenciando 
assim, pelos frutos, a excelência da árvore.

Lembremos, por fim, que a Doutrina Espírita 
constitui valioso recurso para que nos eduquemos 
quanto a este ponto, não apenas mostrando os efeitos 
contraproducentes da violência, mas permitindo-nos 
também compreender e respeitar as diferenças indivi-
duais que decorrem de nosso passado espiritual extre-
mamente diversificado.

*Danilo Carvalho Villela é 
presidente da Cruzada dos Militares Espíritas.

mansidão
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Esta data festiva tem um significado muito mais es-
pecial do que simplesmente trocar ovos de chocolate. 
Entenda melhor aqui e, no domingo da Semana Santa, 
lembre-se de Jesus.

Você já deve ter percebido, pelas prateleiras abar-
rotadas de ovos e coelhos de chocolate, que se aproxi-
mam os dias da Páscoa. Os meios de comunicação, em 
geral, não lhe deixariam esquecer tal data.

Se, no entanto, alguém lhe perguntasse o que é a 
Páscoa, você saberia responder? Qual a relação com 
ovos, coelhos e chocolates? 

Tem-se notícias de que os israelitas, bem antes de 
Moisés, celebravam a Páscoa, sempre na primeira lua 
cheia da primavera, quando ofereciam à Divindade os 
primogênitos do seu rebanho.

A palavra em aramaico pashã, em hebraico pesah 
(pessach), significa a passagem. Segundos uns, do sol 
pela constelação do carneiro ou da lua pelo seu ponto 
mais alto. Nas línguas saxônicas o nome indica uma as-
sociação com o mês de abril, quando se comemorava 
a morte do inverno e a recuperação da vida, a chegada 
da primavera.

O sentido de passagem é relacionado no livro bíbli-
co Êxodo. Foi na época da Páscoa que se deu a liberta-
ção do povo hebreu.

Cerca de quinze séculos antes de Cristo, depois 
de ter vivido cerca de quatro séculos no Egito, dura-
mente tratado pelos faraós, conseguiu o povo de Israel 
abandonar para sempre a terra da escravidão. Naquela 
noite, os hebreus se serviram da carne assada de um 
cordeiro, pães ázimos, isto é, sem sal e fermento e 
alfaces amargas.

Em memória daquela noite, todo ano, pelo catorze 
de Nisan (o mês de abril), os chefes de família cele-
bravam a Páscoa comemorando agora a libertação do 
cativeiro egípcio.

Os Evangelhos nos dão notícias da última ceia de 
Jesus com os Apóstolos justamente à época da Páscoa. 

A paixão, morte e ressurreição de Jesus coincidiram 
com essa festa.

Para os cristãos, a data deve lembrar a ressurreição 
do Cristo. Após a Sua morte na cruz, Ele se mostra 
vivo para os Apóstolos, discípulos e amigos.

Em corpo espiritual, Ele penetra em recintos fecha-
dos, aparece e desaparece, fala em tom breve. Seus 
discípulos sentem que já não é um homem. É, no en-
tanto, o amigo que retorna para orientar, esclarecer.

Jesus voltou, indicando que a morte não existe, 
provando todas as Suas palavras, dando testemunho 
da Imortalidade. Paulo de Tarso, o Apóstolo dos Gen-
tios, afirmava que se o Cristo não ressuscitara, vã seria 
nossa fé.

O costume de oferecer ovos como presente, nessa 
época, remonta aos antigos egípcios. Entre nós, o cos-
tume foi trazido por missionários que visitaram a China.

Só que antigamente, eram ovos mesmo, de pata ou 
de galinha, coloridos e enfeitados, depois transforma-
dos em ovos de chocolates.

Para alguns historiadores, o coelho, por ser o ani-
mal que mais se reproduz, traduz antigos ritos da fer-
tilidade.

Assim, a Páscoa para o cristão deve lhe trazer à 
memória o ensino vivo da Imortalidade, atestado pelo 
próprio Cristo.

Recordar Jesus, pois, Seus ditos e Seus feitos: eis a 
verdadeira comemoração da Páscoa.

Importante que nos libertemos de ritualismos, 
de cultos exteriores, que nos retardam o progresso. 
Só então o Reino de Deus fará morada em todos os 
corações, realizando-se a reforma íntima de todos os 
homens.

*   *   *
Os ovos de chocolate foram introduzidos no Brasil 

entre os anos de 1913 e 1920, por imigrantes alemães.
Foi a partir do século XVIII que se passou a incor-

porar o ovo de chocolate na comemoração da Páscoa.

PÁSCOA
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Um dia, Jesus nos disse que éramos deuses e que 
podíamos fazer tudo o que ele fazia, e até mais. Entenda, 
aqui, o que isso signifi ca.

Edna Briggs

Deus, somos nós!

Recebemos instruções de luz durante toda a 
nossa existência, porém muitas vezes não estamos 
preparados para entendê-las e acabamos por nos per-
mitir equívocos milenares, que se repetem por conta 
dos vícios morais que são inúmeros.

Felizmente, os Bons Trabalhadores do Univer-
so, enviados por Deus ao nosso socorro, não se can-
sam de nós e, ao contrário do que faríamos, nos ro-
deiam e buscam inspirar-nos com a maior amabilidade, 
respeitando o nosso livre-arbítrio.

Enquanto crianças espirituais, queremos que 
nossas vontades se façam em todos os sentidos e nem 
percebemos que em nós habitam o egoísmo, o orgu-
lho e a vaidade, temíveis chagas morais da Humanida-
de, que percebemos tão claramente nos outros e tão 
minimamente em nós, sempre buscando nos justificar 
para satisfazer nosso próprio ego. Com isso, queremos 
cada vez mais o ter em detrimento do ser, permitindo 
que o instinto competitivo esteja em nós, não pelo 
lazer, mas pelo puro sentimento do poder.

Estamos todos no mesmo barco, e indistintamen-
te, passando pelas mesmas situações, mudando apenas os 
endereços. Muitos até se dão conta do perigo que esses 
sentimentos mal conduzidos afetam seu crescimento es-
piritual, mas uma coisa é saber e outra é viver. Sabemos 
demais e não vivemos um décimo do que sabemos.

A proposta Divina é tão simples, nós que a em-
baraçamos. Deus espera pureza em nossos corações 
e isso não significa não conhecer a maldade e a per-
versidade, ao contrário, precisamos conhecer todos os 
males que assolam o coração e a mente da Humani-
dade e, ainda assim, não nos deixarmos arrastar por 
esse turbilhão que teima em revirar o nosso passado 
das reencarnações.

Conhecer o mal é importante. Porém, saber 
dominá-lo em nós é tudo o que os Bons Espíritos 

de Deus nos inspiram para que nossa sintonia com o 
amor e o perdão seja constante, a ponto de nos ala-
vancar para o Alto. Eles nos inspiram, mas a vontade 
tem que ser nossa. Precisamos nos esforçar e dominar 
as más inclinações que gritam em nosso interior, mo-
vimentando as forças das diversas personalidades que 
habitam o nosso ser.

Meu irmão, minha irmã, segue aqui um conse-
lho fraterno e amigo que muitos conhecem, mas não 
investigam em si mesmos. O conselho é o seguinte: se 
uma pessoa faz algo que te incomode, a ponto de te 
indignar, para tudo e investiga você mesmo, porque se 
teu deus interior não consegue perdoar aquele ato, é 
simples, esse ato ainda é cometido por você mesmo, 
discretamente, nos escaninhos de sua alma, e sua luta 
contra esse mal está perdendo poderosamente para 
ele. Então, ao invés de criticar o outro, menosprezando-
-o ou algo pior, saiba que esse menosprezo é seu para 
consigo e que a falta de perdão próprio não o permite 
nem pensar na situação e muito menos analisá-la. Quan-
do chegar a esse ponto, vasculhe mais, cobre-se mais 
e mesmo não lembrando, porque esse mal pode es-
tar muito bem escondido, mesmo assim, analise-o com 
cuidado, humildade e sabedoria, compreendendo que 
toda e qualquer fraqueza humana, começa na ausência 
do seu amor próprio e do auto perdão.

Por essas e outras que a palavra de ordem de 
Nosso amantíssimo Jesus, enviada pelo Pai de todos 
nós foi: amar! Amar a Deus sobre todos as coisas e ao 
próximo como a si mesmo.

Lembre-se amigo, Deus não está apenas den-
tro de nós... Deus somos nós! Um dia Jesus nos disse 
que éramos deuses e que podíamos fazer tudo o que 
ele fazia, e até mais. Pois bem, só seremos verdadei-
ramente felizes quando compreendermos essa nossa 
condição com liberdade, igualdade e fraternidade, res-
peitando, amando e servindo indistintamente.

Desta forma fica fácil entender por que nos 
aborrecemos com alguém e nos destemperamos e 
desgastamos com isso, porque na verdade, o desgaste 
é contra nós mesmos, pois no fundo todos somos um 
e esse um é Deus. Por isso confirmo, Deus não está 
apenas dentro de nós... Deus somos nós!

Deus somos nós!
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O general de qualidades morais inatacáveis, 
ao encontrar com seus soldados no mundo espiritual, 
pode continuar a orientá-los, para a verdadeira guerra, 
que se trava no campo de batalha interno. Como no 
caso de Napoleão Bonaparte, Espírito de alta esfera, 
que no mundo espiritual continua a comandar os que 
queiram seguir seus conselhos na guerra consigo mes-
mo. Os inimigos combatidos por ele no plano que ha-
bita são os inimigos internos, muito piores que aqueles 
que pensamos ter nas lutas que travamos na Terra.

Por outro lado, o general de instintos inferiores, 
que tem prazer em massacrar os prisioneiros, que se 
compraz em matar seus irmãos em lutas, que usurpa 
os bens dos derrotados, que não olha as conseqüên-
cias das guerras, sem procurar amenizar os distúrbios 
entre as famílias dos falecidos nas batalhas, esse, em 
muitas ocasiões, ao passar para o mundo dos Espíri-
tos, pode estar bem abaixo dos seus comandados e 
precisar deles para o guiarem, devido a sua cegueira 
no plano espiritual. É, pois, rebaixado a soldado, ainda 
mais, de péssima categoria, porque o seu orgulho o 
impede de receber melhores socorros.

O título nada vale quando não é bem compre-
endido; o que vigora é a força moral, emblema divino 
que brilha como o sol no centro d’alma. As posições 
são efêmeras, somente para marcar um ponto na disci-
plina do que obedece, e servem para ele de educação, 
correspondendo à obediência. Quem obedece ganha 
muito, se sabe obedecer.

Há muitos meios de se comandar sem despre-
zar o valor humano, e as forças armadas têm muitos 
exemplos de grandes comandantes que conheciam o 
momento da energia e a hora da ponderação, e mes-
mo da amizade. O mundo está mudando, mesmo sem 

que certos homens percebam. A natureza é paciente, 
mas, não pára, e está sempre aperfeiçoando os méto-
dos de educação juntamente com o saber.

Quando os homens notarem esse milagre do 
progresso moral, podem ajudar na sua aceleração, de 
modo que os beneficiados serão eles mesmos em to-
das as faixas de vida. Todos somos soldados de Deus; 
general, somente Cristo o é, e Ele busca constante-
mente em Deus todo o Seu saber e força para nos 
comandar.

O orgulho de vestir uma roupa diferente e ter 
estagiado em escolas melhores não nos leva a nada, 
quando o coração esquece a caridade e o amor. Todos 
somos iguais aos olhos do nosso Pai.

Os diferentes planos nos quais nos posiciona-
mos, não nos conferem vaidade nem prepotência e, 
sim, mais amor; aquele que mais amar, mostrará que é 
superior aos que desconhecem a verdade.

    
Devemos ser generais de nós mesmos, lutando 

contra as nossas inferioridades, porque quando deixa-
mos as batalhas exteriores, começamos as de dentro, 
que são bem mais difíceis de serem vencidas. As armas 
que usamos conosco mesmos devem ser a disciplina 
dos nossos impulsos, a correção das nossas faltas e, 
para com os outros, usemos o amor e a benevolên-
cia, a caridade e o perdão. Quando todos conhecerem 
essa tática sideral de iluminação, o mundo e a humani-
dade se confundirão nas claridades de Deus, que usa 
sempre o Cristo para nos dizer:

Levantai e andai!

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofi a Espírita.

O SOLDADO E O GENERAL

- O soldado que depois da batalha se encontra com o seu general, no mundo dos Espíritos, ainda o tem por seu superior?
 “O título nada vale, a superioridade real é que tem valor.”

O título nada vale quando não é bem compreendido; o que vigora é a força moral. Devemos ser generais de nós mes-
mos, lutando contra as nossas inferioridades. A verdadeira guerra, bem mais difícil de ser vencida, é travada no campo 
de batalha interno.

CAPÍTULO VI
DA VIDA ESPÍRITA- As relações no além-túmulo- Questão nº 277
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Tudo o que vivenciamos em nosso cotidiano são opor-
tunidades de aprimoramento. Todas as pessoas que nos 
chegam têm sua razão, não vêm ao nosso encontro por 
obra do acaso, e, certamente, são companheiros na sacros-
santa missão de tornarmo-nos melhores. E de auxiliarmos 
outros seres a também transformarem-se para melhor. É 
sempre um aprendizado e auxílio mútuos, criteriosamente 
preparados por Deus em Seus Sábios Desígnios.

Enfim, as conquistas, a vivência dos problemas, as ale-
grias, os momentos de tristeza, os trabalhos, os projetos, as 
missões, tudo deve ser sempre verticalizado ao Pai. Por cer-
to, para que haja uma boa colheita há que se ter sempre a 
sementeira da prática da Lei do Amor.

Caridade sempre. Servir ao Bem sempre que possível, sem 
desânimo, com todas as forças. Amar incondicionalmente. Eis o 
caminho, a ‘rota segura’. Todas as virtudes crescem dentro da 
Caridade. Mas há que se ter sempre a prática. Fazer. Realizar. 
Ser. Unir. Construir. O Estudo ilumina, mas somente a prática 
redime. Confúcio, filósofo chinês, já dizia lá na Antiguidade: “O 
saber, sem o fazer, ainda é o não saber”.

A Doutrina do Amor, ensinada pelo Cristo, mostra-nos 
a vitalidade em transformarmo-nos em seres mais toleran-
tes, benevolentes, humildes; sempre exemplificando, na vi-

PRÁTICA FIEL, 
CRESCIMENTO NATURAL

Todas as virtudes crescem dentro da Caridade

“A indulgência não vê os defeitos de outrem, ou, se os vê, evita falar deles, divulgá-los. Ao contrário, oculta-os, 
a fi m de que se não tornem conhecidos senão dela unicamente (...)”.

José, Espírito Protetor, em ‘O Evangelho Segundo o Espiritismo’, capítulo X, item 16
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vência dos dias  e convivência com nossos irmãos e compa-
nheiros de jornada, o que aprendemos com o Estudo. Com 
os que estão perto, com a força de nossas ações benevolen-
tes, com os que estão longe, com a força de nossas preces 
sinceras. Ambas eivadas de Amor.

Com o Estudo e o processo de autoconhecimento vamos 
também entendendo e desnudando-nos com relação aos nos-
sos erros, vícios, fraquezas. Mas isso nunca deve ser motivo de 
desespero. Deve sim ser um estímulo, representar lições e ver-
dadeiro ‘combustível’ para nossa reforma moral.

Todos os momentos que vivemos são oportunidades 
de meditarmos, lembrarmos e praticarmos o Maior dos 
Ensinamentos: “Ama a Teu Pai sobre todas as coisas e a teu 
próximo com a ti mesmo”. O modelo e ‘roteiro’ daquilo que 
mais se aproxima da Caridade, Jesus, Nosso Mestre, Guia e 
Amigo de todas as horas nos deu há mais de dois mil anos: 
benevolência para com todos, indulgência para com as faltas 
alheias e sempre o perdão das ofensas. Estejamos atentos! 

O progresso requer fidelidade e mãos seladas no Bem. En-
sinamentos bem aproveitados, e praticados, aí a Vida agradece!

Da Redação
Revista do Espiritismo

RevistaEspiritismo_N12.indd   51 27/03/2015   08:00:15



Quantos frequentadores de centro espírita 
dizem: “Sou como uma porta. Não vejo, nem ouço 
nada”. Falam isso referindo-se ao dom da mediunidade, 
que julgam não ter. Para essas pessoas, ser médium é 
apenas incorporar um Espírito, ver alguém desencar-
nado, passar uma mensagem pela voz ou pela psico-
grafia, impor as mãos e realizar curas. Sim, aí estão 
exemplos de formas de manifestação ostensiva da me-
diunidade. Porém, Allan Kardec sempre nos ensinou: 
todos nós somos médiuns.

A questão é que a mediunidade, para muitos, 
passa despercebida. Há pessoas que não compreen-
dem que aquela vozinha interior que diz “Não atraves-
se a rua agora” ou “Em vez de ir por esse caminho, vá 
por aquele outro” nada mais é do que a comunicação 
direta dos Espíritos conosco. Em O Livro dos Espíritos, 
isso vem muito bem explicado: “Chamai-o Espírito, ra-
zão, inteligência, será sempre uma voz que responde à 
vossa alma, dizendo-vos boas palavras. Acontece, po-
rém, que nem sempre as compreendeis.”

No capítulo XXXI, onde há “Dissertações Espí-
ritas” (comunicações espontâneas que ajudam a enten-
der os ensinos de Kardec), o Espírito Channing orienta: 
“Ouvi pois essa voz interior, esse bom gênio que vos 
fala sem cessar, e chegareis progressivamente a ouvir 
o vosso anjo da guarda que vos estende a mão do alto 
do céu. Repito, a voz interior que fala ao coração é a 
dos Espíritos bons. E é desse ponto de vista que todos 
os homens são médiuns.”

Vale lembrar que o dom da mediunidade é tão 
antigo quanto o mundo. De acordo com esta obra de 
Kardec, os profetas eram médiuns. Sócrates era diri-
gido por um Espírito que lhe inspirava os princípios 
de sua filosofia. Ele ouvia a sua voz. Todos os povos 
tiveram seus médiuns. E as inspirações de Joana D’Arc 
nada mais eram que a voz dos Espíritos benfeitores 
que a dirigiam. 

Como se vê, vamos acreditar mais em nós mes-
mos. Mesmo que não tenhamos o dom da vidência ou 
outras manifestações mediúnicas mais evidentes, tam-
bém estamos o tempo todo em sintonia com o mun-
do espiritual. Precisamos estar com os “ouvidos” da 
intuição sempre abertos, porque também somos um 
canal de comunicação com os Espíritos. E, por meio 
dessa voz que nos guia, poderemos beneficiar não só a 
nós mesmos, mas também a pessoas próximas a nós, a 
quem queremos o bem. 

Porém, devemos estar atentos para vibrar sem-
pre positivamente, a fim de que essa comunhão com 
os Espíritos não caia de padrão vibracional. É como 
nos alerta, no mesmo capítulo, o Espírito Joana D’Arc: 
“Nunca seria demais lembrar-vos de pedir assistência 
ao vosso anjo da guarda, para que ele vos ajude a estar 
sempre vigilantes contra o vosso mais cruel inimigo, 
que é o orgulho.”

Da Redação
Revista do Espiritismo

“Todos os homens são médiuns. Todos têm um Espírito que os dirige para o bem, quando eles sabem escutá-lo. Quer 
alguns se comuniquem diretamente com ele, graças a uma mediunidade especial, quer outros só o escutem pela voz interna 

do coração e da mente. Isso pouco importa, pois é sempre o mesmo Espírito familiar que os acompanha.”
Capítulo XXXI – Sobre os Médiuns

UM DOM TÃO ANTIGO 
QUANTO O MUNDO
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